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PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Ne­
gativo - Grupos cumulares esparsos - Tempo Mé­
dio: Estavel-Bom.

o IWS ARTIGO DIARIO DE SANTA

FLORIANóPOLIS, (TERÇA-FEIRA), 30 DE JULHO DE 1963 - EDIÇAO DE HOJE - 8 PÁGINAS

Reunião dos IrêsGrandes: Novo Esfôrço
para Aliviar a Guerra Fria (onversacões sôbre o

•

desermsmentc prosseguem

@Ei�:iSê Jaogo em Recife volta a defe-Dd-er-as-R-eformas de Base ª�f��������0�§
�:: :���rpa:a �;:raco�:: RECIFE, 29 (OE) _ ms- das reformas. E acresceu- Tenho a certeza de que to- pública: "Sempre que for- prometeu continuar Iutan- Palácio das Pnncesas. sede

. �:�����s °d�e�:���:�;�;;;
���C��a!e hc��u��er�e::r�� ���s;:r��t:r:é�::Ç:e 4�ti�!� �:�:����:r�e::es::s :at: i�O�ic::=��!�' v�iS!!�t�::; ;!I�Sd��O���,o���b�� cla:��� �O!:�i� r:f�:�as�:v�a b�:: ��. �s�:�n�re:e:t=:,rnat:::� de 17 países, depois do acõr-

,.
aremos ir ao encontro süeiro. O sr. João Goulart os governadores do nor- de proscrevendo parcíut-

�:�:i��á�COsSec�:tá��:it:!:: �::Sl���' V�lt��e:i�ee��:d��d� �����!:' ea�i�r��I�ov�;;: �tal�fo�s�:srare;:::as?�r;;�� d cresses trabalhadoras, reune-se, esta tarde, com deste 60 país. :.e;:e.:: zz: �:Ie;oe:.
tado norte americano Dean realização das reformas da rão tambem a luta pelas se, ainda, o chefe da Na- .p [ue nenhum país do todo o seu "Ministério no

cou.

��:k e:teOrion;��iS��OG�� �::: �:���, ��a:�r��SS:d:,re�� �:��;,���s=: :�:�ae� ��::� i��� ���á �a:aOde:uxi�i:�tr� � ��:'1���:�á :Oobnr�Lr�i:n� -----------------------'---'--
tanha Lord Honme, reprc- vultos ilustres "da htstcrta dente: "Queremos estas re- governadores do nordcste' do operariado". O Franca apoia tratado'sentarão o Ocidente na reli- sofreram várias campanhas formas em beneficio do em sua luta dura e cone- Presidente anunciou que o

nião, convocada para !\S- difamatórias, por defende- próprio Brasil e da tranqut- tante em defesa de seus es,

irrlO
se transferia tem- ,

stnatura do tratado de rem a libertação dos escra- lídade do povo bresnerro. tados. Em outra parte de rtamente para aectre, nuclear de Moscouproscncêc parcial das ex- vos, e que o mesmo ocorre pela Integração do próprio seu discurso" disse textual- de sentir de perto os

_p_,_,'_'n_o'_",_nu_c_',_o,_,,_. h_O_j,_, com os defensores brasileiro em sua pátria. mente o Presidente da Ra- � do nordeste; e

PARIS, 29 (OE) _ O Pro- sinatura de um tratado de ses da OTAN e o pacto de

Frondizz i e spe rado em Buenos'A i res :����,::!:'��D:�;:':�:
não 0''''''0 entre o, pni �c:":;:::�"i:�,"uno o, pol·

i:
.

que � Prança apeia o trn FOI PRÊSO QUANDO TENTAVABUENOS AIRES, 29 {OE
\

l tado nuclear de Moscou,

Hélio Fernandes quarta ::!0:!:::d�u��:;::7d:': :,:nn,�::���:�:;o�� :�;.�,:r:'���:l�:;: REcI��Y��IR_S�����taH9ue P},�o!.?u a�,

fe i ra perante o Supremo �.:a_�_::_�,_?-:�o�",�te_�_:_':_;_,:_�_:�_r_:�'d,":,:,:;,'_("!_;_n_�\I_��_�:_:;-::�:-õe_'"_·�_::__ E_:�_;�;l��:'o�;:���� p::: �::::�::�: ;����:1�:�� �:;n:r:,�::��:;�:i�:
- prisão de ,João Gonçalves professor Carvalho Pinto.

RIO, 29 (OE) - O Mi- Supremo Tribunal Federal, corpus em favor do [orna-

S t .t· t'
da Silva, audacioso - pun-

n','co R'b,i'o da Co,'a, do "'ato, do ped'do d, h.b,,, lista Hélio Fernandes, de-

ao a., .' arlDa· eraterminou a cessação par-
cial da incomunicabilide.de R A U TAMBE-M APOIANÃO HA EPIDEMIA NA do paciente para que rece- • • •

:"?���1�'��D��,�1 ���� H�I.,�a�.""�lí�l�:�,: ��·Jff��D��E:�:
ceorrõncta de epidemia de graves ín'nrnedos, sobe já à mo Tribunal Federal, Deli- D,lvic' :F�rreiar .t.ime, fará... da Uníversídade de Sa� ���··�s P;:is���::rtrqn�.:-,:��� :��n�
tifo na cidade de Skopjte. dois mil 16{J. síão em que será julgado o os pnrnetros estudos que Catarína. Soviética e Grã Bretanha.

�--------------------------------------------------------------------Tambem foram desmenti­

das Informações de que se- --------------­

ria exigida permissão es­

pecial para qualquer pea­

soa, que desejasse entra:'

na cidade devastada. Por

outro lado, em entrevista

à Imnrenssi, declarou o pre..
aídente da Re�úb*a cta.

• !
:

� II ;

SONEGAÇÃO
PROSSEGUE

RIO, 29 (OE) - O IAPI,
encaminhou a justiça para
cobrança judicial, numero­

sos processos contra em­

presas que sonegam contri­

buições de seus emprega­
dos. l!:sses direitos atingem
a soma de 9 bilhões de cm­

zeiros, apenas nos estados
da Guanabara e São Paulo.
No resto do pais, a sonega­
ção prejudica os cofres d'1
previrlencia. em 3 'bIlhões

de cruzeiros.

PREFEITO DO
DF NA

CÂMARA
BRAStLIA, 29 (OE) - O

prefeito Ivo de Magalhães
comparecerá depois de am3·

nhã perante a comissão ::ia

Distrito Federal da CâmJ.­
ra dos Deputados. Fará

ampla exposição sobre as

realizações de sua adminis·

tração, abordando tambem

o plano de obras para o s�·

gundo semestre.

QUEREM
AUMENTO

habeas corpus.

CRISE NA PM flUMINENSE:
SARGENlOS APOIAM COMANDANTE
NITEROI, 29 (OE) - Os-------­

Sub Tenentes e Sargentos
da Polícía Militar flumínen-

�:!ó::'t:o t�;� se:s�lí��:n;�;
declarada em estado de

prontidão. Os Sub Tenen­

tes e Sargentos, dirigiram
ultimatum ao governador
do Estado, para que seja
sustada em 72 horas, a exo­

neração do Cel. Araken Car­

neiro, do comando da Po­
licia Militar, já decretada.

Os dirigentes sindicais, de­

clararam-se solidários com

os militares.

NOVA
GtREVE

RIO, 29 (OE) - Os ban­

queiros cariocas ameaçam
deflagrar' greve em eoucn-

'

riedade a COlegas de alguns
bancos que não estão rece­

bendo as vantagens estabe­
lecidas em acõrdos firma­
dos há algum tempo. 30
mil bancários, poderão cru­

zar os braços a partir de
de amanhã.

CRÂNIO DE IVAN "O TERRIVEL"
FOI EXUMADO NO KREMLIN

MOSCOU, 29 (OE) - O

crânio e o esqueleto (te

Ivan, o terrh-el, que mo)""­

reu em 1854. foi exumado

na Catedral (ie Arcanjo no

Kremlin, segundo declaram

antropólogos soviéticos em

artigo hoje publicado pelo
PRAVDA. Indicaram ainda

que Ivan tinha o rosto lar·

go, um agudo perfil e esta­

tura alta.

FRADE

ENVENENADO
NAFOLES, 29 (OE)

Um frade franciscano

O ASSUNTO
É GREVE

Com o objetivo de super­
visionar a Comissão que

apresentará sugestões ten

dentes ao início da cons­

trução do Hospital das

Clinicas da Universidade de

Santa Catarina, virá a Plo­

rianópolis o professor Odair
Pacheco Pedroso, (foto)
Catedrático de Administra·

ção Hospitalar da Fac.uld<j­
de de Higiene e Saude PU

blica da Universidade de

São Paulo e superintenden·
te do Hospital das Clínica,>
da Capital Paulista.

O eminente professor vi­

rá acompanhado dos Drs.

Cássio Marcondes Machado
e Lourdes de Freitas Car­

valho, ambos pertencentes
a Faculdade de Higiene e

Saude PUblica da Universi­
dade de São Paulo.

Em Florianópolis, a Co

FABRICARÁ

CARROSSERIA.S
,

RIO, 29 COE) - Dentro

de algu.n5 meses a Fábrica

Nacional de Motores, pa,;
sará a construir as carros­

sarias de automoveis de sua

fabricação_ Estão sendo ins­

taladas as prensas neCé:S,

sárias à. fabricação das

chapas.

dores
. empregados e pa­

trões, reunir-se-ão às 20
horas de hoje no DNT, pa­
ra decidir sObre o aumento

salarii1L1 dos trabalhadore!t
em pa�rlas. Antes das 19

horas, os trabalhadores es· .... _..,
tarão em assembléia get:al,
estudllndo a possibilidade
de deflagrar greve, no caso

�:s n;� ::i�sVi��:;õeS.atendl' ...._' . __,_�_._,-J,
'-

\_--j-o

Ele OS

RIO, 29 (OE) - Os pro·
dutores leiteiros da Guana­
bara aguardam para hOJe,
pronunciamento da Supe­
rintendência do Abastec\­
menta, sObre os novos pre·
ços para o produto. Os p�­
cuaristas, pretendem su:,;­

pender o fornecimento, ..se

o órgão não lhes atender os
reclames. Entretanto, o sr.

Benedito Pio da Silva, a

quem está afeta a questão,
espera solucioná-la quando
de seu regresso de Recifê,
para onde foi acompanhan·
do o Presidente João Cou­

foi lart. No mesmo pé está o

hospitalizado hoje em Ná- problema do pão. Panifica-

SAO PAULO, 29 (OE).- poles. Alguem colocou in­

Aeroviários de São Paulo seticidd em lugar do vi·

tem assembléia marcada nhO, no cálice que tomou

para a noite de hoje quan- quando oficiava missa ma­

do discutirão o andamento tutina. O estado de saúde

de seu p�dido de antecipq- do prelado, de 86 anos de

ção salarial de 30%. O pre· Idade, é grave, apesar ct8

sidente da entigade de clas- tet ingerido pouca quanti-
. '',_ ,s /t sr. Ml.lfl o Pinheiro, da· �:d�\1:0 �r����i��flOAd�;��:-

c

2;�I.:���;i��h��I:�hl:m ..��� a�;�:: runfuhriido as garrafas de

..lJ�;/'{':: -=�...._ .. ..c. .. _,.J....;...

'1_

.inho {. in�r,(icida.

'··'·'\'!'é ..
'

da. Homenagem ao

Governador Ivo Silv�ei�a
Discurso pronunciado pe- Eu agradeço

J�
ao ilustre têm a ve���d '��� gal�at eu me sinto t:�e��e em�

lo Governador Ivo Salvei- representante da minha as posições, não se esque- clonado. Jamais pensei que
ra, perante a Câmara Mu- Bancada na Câmara Muni- çam não só daqueles que tivesse um dia de vir a ser

nicípat de Palhoça, no dia eipal de Palhoça. Agradeco lhe acompanham o pensa- recebido em minha Palho-
26 de Julho, por ocasião da aos ilustres representantes menta pounco. mas tam- ce. como supremo manda­
Sessão Solene ati realizada da Bancada da União De- bém daqueles que dtvergm- tario do Estado. São ccn­
em sua homenagem: mocrutíca Nacional. Real- do da sua orie'ntação parti- dições na vida pública que

mente não atrago aqui - dária desejam o bem o pro. elevam os homens a estas
Exmo. :-:r. Presidente da embora seja um homem de gresso da sua terra! posições, e mercê de Deus,

Câmara Municipal, Exmo. Partido - a condição de eu tenho procurado não
Sr. Presidente da Assem- partidário. Trago aquí, tão contesse que embora ra- deshonrar o mandato que
bléia Legislativa, xeveren- somente, a minha condição lando na minha Casa, em- recebi da minha etrra! Eu
díssímc Vigário, Srs. Pra- de palhocense preocupado bora vendo a todos como tenho me valido dele niio
feitos Municipais, 6rs_ Se- em vêr feliz a sua terra e a agora os estou vendo, com para as minhas posições pc­
C'retários de Estado, Sr_ sua gente! É preciso que os os quais tenho convivido liticas, mas procurar tr,,-
Chefe da Casa Civil, Emi· homens publicas, quan�o durante toda minha vida, (cont_ na 7� pagina)
nente lider do GOverno,
UeputaJo Dib Cheren . .5rs.
Vere.\clores, Minhas Senho­
ras, Meus Senhores!
Vivo Tea1ment� hoje um

dos din� mais felizes da mi­
nha vülrt' Entrei nesta Ca·
sa em 1.943; em 1.94S, era

nomeado Prefeito da minha

Fábio Magalhães exporá
Florianópolis

Foi transferida a data ela da novn geração paulista, figuras_ Quantas palavras
terra. Em 1.947, era escoo Exposição de desenho do Fábio ele Magalhi"ies. Segu:l- ser'iam necessárias pa!"a
Ihido paI" este mesmo Povo consagrado artista plástico do infol'mações obtidas que alguém transmitiss9,
para a Chefia do Executivc,

---�-",-,,,.,,,•.••-- Iltruyés da Divisflo de In- com tal riqueza de deta-

�m:��:�T��n��;��e:mll������ DE GAULLE �:��!�I�:i�e�to��)�:sr�ni��:: ���s� �:mm:�:�;:.a t::��
:le���::'1bl��a d�:I��:I�tiv�a�: APROVA �����i�ad:x�����ã�a::;�n��:. �����;a F�ebi�eu dePr��;��

, Santa Gatari na Portanto, lizada no Hall do Teatro Ihães desenha seus senti-
cinco vezes eu já tive a

honra de receber o suf.á­
gio da gente da minha Pa­

lhoça. Sou hoje recebido
nela, lia condição de Go­
vernador do nosso Estado.
Disse bem o orador que
me saudou, o meu ilustre

c:olep'3 Dr Vilmar Phillipni,
que eu df'!>ejava mesmo ser

reeebldo assim

em

Desejuva mesmo ser n'­

cebirlo. ('ali! a simplicidade
da gente da minha terra!

Vejo agor�l, ne<;ta Cilmu!"8,
em qu:, tanta f>e tantas ve­

zes I?U pene!I't'i; tantas e

tantas Mensagens encami·
n)wi para exame dos Srs.

I�isll!.do ' e tantas e. tan·
1,<<. I'('ZOS, ('(':no pnrtldallO.

Ãlvaro de Carvalho, duran­
te os dias 15 a 22 de agôEto
próximo. Na mesma oca­

sião, hr,vcrÃ possivelmente

mentos, scus desejos, seus

problemas, sua alma. Os
montras são simples vasos
comunicantes entre ele e

nós. Chocam·nos de Inicio,
pois de inicio são monstros.
A medida, porém, que loca­
lizamos néles um olhar de
solidão ou curiosidade, pra­
zer ou angústia, segurança
ou desespêro, lentamente
vão se humanizando,. até
que, através de mágica me­

tamorfose, transformam-se
em trivialíssimas criaturas.
Então esquecemos sua in.J­
sitada anatomia, suas for­
mas atrofiadas, seus alei­
jões, pois passamos a nos

preocupar :puramen

o IlIn";llmento do livros _

"OS CICLOS" de Lindol!

BeIJ, "UMA VOZ NA PRA·
ÇA" dr! Sih('ira de Souza e

"Estética Geral" de Evaldo
Pauli. A respeito da. comu­
nicâbilldadc de Fãbio de

. Ma!if\lt!fw.'; di>;se, no catálo­

.

go, Jai:' Francisco Hamms:"
Fábio de Maf!alhães res­

pondeu numa. pétgunta
que, desde r'emotissimo pas-"
,;ado, fazíamos t:ono,>co

mesmo: até onde é possivel
a cortmoicalJilidade? Res­

p"nd�u·no� �ftr tQtahnent

PARIS,29 (OE) - O PI'e·

sir/ente Da Gaulle aprovou

hqje ot"IcialmE'nte o tratado

de prJs(;)"iç�o parcm! das l"f'Aliz"vcl Niln,
·W·l.l <lnl" <I 1'1;"'1" :l�<:k(';T] ('''l)er;o[>',''':><;; nIÓll1l"'1c, :lfir 'l1rp'·r· .. ciO" ""1""" 1"1'<1'_, ,�tr'
da. SlIn, da phí�lic:a .1':1_ _U� ..

.. �.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



3 - o DEPUTADO c Sr..: Dr. Alv'3.l'.)
•

Calão (LoUrdes). na nd1e de sáb?(�() 13 - DENISE MarL.'l. Nascimento F'

foram recepcionados na cidade de Blu cepclona l(!lJl SJJ.Il re.�j�incja 9.n�nhâ :11

lllC'nau, com elegante COCKTAIL. Debu�antes do baile Qfj.e'�al <lo Clube Do-
Festeja h:Jjc Stl.'lS bodas de 9rala. o distinto casal.u

ROBERVAL PIRES MACHADO. alto funclonã:io j,.� 4 _ O SIMPATICO ca;;al Werner H,i- �eOCi;Al�m elegante c /llOY!mentad'

Banco do Brasil e sua e.�.9Ôsa OTtLIA MEIRELES ��- �"'=::!,:::'���':,!"�$$��'����!'�����!!!!!!l�!!!!!!!!!l!!!!III"="CHADO. oessoa� muito rcJ.aciona(las nos meÍ(M SoCIal.> __ o -::-- -----�--�

:,c:��L�o��sa�:...���iyU:ti:��' !�i�f��C�:=i�Ad�� ]lAUSIC AL 8' JIIAPe, Por tão sip;nlficatlva tia ta, :por -eel'to, o ilustre ZYl. n ft
casal recebe) á manifestações de alegria ,uor parte dr)s

parenteS c' amlgo.i,' I

Ao distinto casnl. no"sas fl'licitaçÕ<.>s:

Acaba de regressar de
Bahia e São Paulo, o �ri·
lhante acadêmico de Oirei·
to Edson Nelson de UbalJ:lo.
que esteve nesses Estados.
convidando alta.s pef&9.D11lf­
dades a Um de pro�
rem cO'1ferêIlcias no.Balão
Nobre da Faculdade de Di·

reito, durante a la. Swnana
de Estudos PepIteAcJ�fjos,
a ser realizada pO$$lvelnlen· A Piretoria do Clube Doze de .Agõatt.> a�, aos .�
te próximo mês. O rtferiIJ.o J)hores A�ocJados e e�as. . 1�illas que 4ia. ,tO tle
acadêmico é presidente 40 AJô.ato será �tza40 na futura sede SoeIa1 RtIo� ..

, V'E'NDf.l�E jl.tEG :DKW'Y.,.�CM.â:G.1� fSCR,� RUA �ERNANDO MACHADO 6
Centro de Estudos�ais e cqt:so dos 91° a,nos d�nmdaç_ão,.,m �...,.

_
_ .;l. lL r .#- í t está organizando pata' o Se· inicio às 12,00 horas.

��,.�u",:'y O"l:IIIE(��OOc:;;I]"';1,c1:)" dA'p,C�nnd"""�e����,�,.:�:!�c.O,l!l cal), �

li FLORiANÓPOLIS - 510. Catarina gundo se!"I:!estre JJ� série O_uprosstm ®Dl�llica que a Iistil "e:� �tlequ. ..

"t\.'l, co a � e,,-
. ..-,, � �,�" ." ....i!..",., _ / de programações dê_stç gê- tra�e a. ,d!spostÇãp dos s&nhores aS8Ol!:tados ,-na ·see� . ,"".:

�j�?J�:-�
'

'

_ _:__"'__ 3"1,-7-63 4a,1,''''_i.à�'il,''-'''·=''''''''',=::""Ji"','i"'.=_,�=.. <"'��i"'",-;:;;;,-,."","'�"'.=;.id:i=�="-"'="=_=...
=

.. _:.,"'.:_;_;"'.============_lWW'_.__.._a-:r--_
taria. a DQ'Bar e �taurante � Ql"))e.!ité o

��. 'F���;�:)
,, __ '*' ", c' , ,�,d.�

• LIdâ.1
Ih,a O;msrlbl'irn l\tarra, 160 IT(',lclOllc 3U�2 - caixa Postal, J3!J

El\dNrçO Te1ectáficO I�ST:\DO .

mftP.TOJt
Rubens ele .'\rruda Ramos

CoEItF.'"TE
Doming9s Pernarrdes de Aquino

ClIEFE DE REDAÇAO
Ant6nio FeJilando do Amaral e Snva

"EJMro�
péríe-les Luiz qe �dCiros Prade

REDATORES
o..�oMe1o

Pedro Paulo Machado

PUItUCJ.lMDE
Osmar Antônio Schlíndwein

SECRETA.RIO C-Oi\lERCIAL
Divino h-�riOt

nE�j:-v:;��:ER.�S
.OO'''D()IWlORES

Prof. Barreiros Fllho - Prot. Osvaldo R. Cabral
- Prof. Palito Lago - Pro�. Femaado -:lJastos
- Prof. Alcidl;ls Abr-eu - P!"of. Otbon Gsma

d'Eça - Dr. I\<t:Jton Leite da. Costa - pr, �.
bens Gosta - CeI. Cid GO:lZ8g& - �pr -nde­
ronsc auvenat - Wru.ter Lant;e. - FlMio Alberto
de Amorim - Arnaldo S. ThiR� --.---- D6talédo
seeres

r C:r.o�sSf)ciai!;
Zury MAchado - Lézarc Bartolomeu

Esportes
Gilberto Nahas c-, Maury Borges - Gilberto
Paiva

Cr6u.icas
Silveira (le Souza ,- Eoisoa Nelson de Ubaldo
- Raul Ca.ldns Filhc - Marc:ilio !o"tédeiros f'J,lbo
,- J. J. CaldC'ira Bastos - Luiz Henrique da
Silveira

.-\fies e t.iter.MUJ"3
Salim Migucl - lllnar \...aIY8IJ)O,- Ja.iJ: F�an·
cisco liamms,- George AUwrto ,Peh:ot() Lln

tiolf Be>lI - Hodrigo de HRro

Notícias c,la J'qlicla i\lilüar
Major Edmun.do de ,Bastos Jl,lnior

Cofl\('ntárlns
João Nilo Unhares

\ Inrrtrma�li.o .\%tknl ....
C. Jamumltí

Rt:f"!'F...�A..'Itt,..�
Rcpresentac:ôes A. S. Lam. ltda. - Rio (GBl R

5enad01"D,mlas 40 - 5� andar.
São l'llU(O - Run Vitória 6,:;7 - Mmj. 32

Pôrt(t Alt'grt" - PltOP,\L ._- R írL \'!ccn.\.L', d!i�

&io HorizlOn{c :::;IP .- r:", do" C�rt_;=:, u'

-,.-::l·,mclar
553

_
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Agentes e corresllllodl'n\es çm ..�;.o.'i os �rucl. Ipios de S:l1l:a CfltnJ'lna � !\núncios �nte I�:��T�{>R��')À���t g,:�a��,�{�n�'�NDA
AVULf;jA ("RS 10,00 . II(A dirl!�:�itlil(�::s t;:'lf�� ..���';!i1!�=:�on��itos !

BODAS DE PRATA

,FAZEM ANOS HOJE: - sr. Raimundo José dns

Santos
- ProC. Joaquim Madeira João Raimundo Vi

'Neves eira
- sr. Flávio Pinho de Oli· Nilsen Gondin

veira Adilsan ·Amaro AI-
- sr. Orlan,do Pessi ves

- sr. Mário Cortes - sr. João Roberto ·San·
- dr. Osmar Medeiros Cor
- dr. Arhlr Pereira Oli· - sr. Jayme Viermond

vem - sra. EIy PMeira
- sr. Francisco Xavier - sra. Rosa Matl� Maia

Zarthammann - sra. Donatílio Silveira
- sr. Augusto Rober�o de de Souza

Souza Jaques
- sr. EtIt Tiburcio
- sr. Cid R. da Silva
- sr. Pedro Morçli
- sr. Armando Fonseca

",,:;.sr •.José Otávio, de I
Fi·

gueiredo

- sra. _l.Qe.s �respky
- srta. Mat)i Tere:zinha

Bregeron
- srta. NQrma Ouriques
-

�rta; ,�;�� 1I4'1ya Lins

l;.j�

COLABORE COM A I(AMPANHA EM
PROL DAS CRIAttÇf\5 POB� f
DEFEITUOSAS PATROCtNAD)\

POR MOACIR SllV'A
Tendo jâ a cqlaboração das seg_uintes. f�S co�

m�ciais: Cas,a ,Rcsano; Casa Nair; Casa C�iro;
Re.stalJranLe Monte Castelo: Bar MotorlS,tas; Nosso

Bar; lmorcs:jora ModêIo; f;lson J. RI"}S & lnnão�:,llar
Maritimo; Edellno Neu!"e!·. Bar do Porto e Sr",. _Fr:ap.­
clseo J.,�iz AlmeIda; .Jose M. Cardoso; PruMuclo lIat;os;
WalCJ"{' Borge�: Antonio J. G. Bave; TeQ"baldo.R. Schi- .

mid.t: Sra. Màd,a L�l"es SUva.
'

Ajuo.e Ci;iSjl CantJ.llllJha. a.dculltlndo um· bllbete d:l.

Rjfa de Wll.iIo VESPA - TeWfQne._.3265.
...------.....--....,....---�....--

xa de censura. Dai viverem

Bolsa * es'tudo na Ale-a dizer quem são. Despro-
vidas de censor suas almas

tornaram-se _

- apelem pa·
ra 6 termo - monstruosa.

11__ec.l_mente nuas. Nêles tudo Ii-
cou mais intenso, crescido,
fermentado moostrtrtceuo,

fundaçãu JUeHII.�
eelllllái _011 : ,.::.,

João Nilo I,JnJiares A Cnm,anhll Jj�l de 'AperfeiÇrament.o.de .:Pe:
Quase todo mundo já es- soai de Nlvel SlJperic.l' (CAPES) ce:mun�a q�e_ a. �Jt

creveu ou discutiu sôbre o dação AJeX:lnt!.er von Humbcldt- par ktter;!iIédio,'�
problema do carvão cate- Eml:l;).i':plCla da. Rc!lúblic.a Federal da ·Alemanha,

.

�tã.
rinense. Não há um barriga- Qfereclo'ndJ as seguintes bôlsas de estudo -oera -o peno-

verde, deputado ou vereá- do de 1964/65: �. ,',

dor, rico ou comunista, q).le
não tenha dado as tintas
sóbre o palpitante assunte
nl;lcional. O universitário,
por sua vez, sente·se u:n

tanto frustrado se ajnda
não opiQ,ou sôbre o proble·
ma. Entretanto, razão mes·

mo assistia a Jorge Lacer·
da quando observava que
"não faltam e§.tudos sôbre o

carvão. Multiplicam·se os

ensaios em tõrno do car­

vão. E o carvão ê no mo­

mento, o sol negro ao re­

dor do qual gravita uma

constelação de interêsS:8s·'.
-0----;--

Li muitos de seus discur·

sos sõbre a angustiant.e
questão - êle disse tudo.

1';xpress9u o assunto até à
tiltima gôta. Expôs o pro·
blema e apresento)l so!u·

ções. Falou bonito até o

fim. E, no entanto, � situa·

ção contin:ua �e mal pa�a

pior.

. I .

V Co/7tecimentos ( Saciais

.cih·u{��
--------�--..-----------. ,

mmORA lIllAN GEVAERDjPATRONESSE EM FOCO­
rMD5 -SANTA CATARINA ,.OLGA I'41SSI, RtCEBW
HOMENAGEM NO HOTEltBAlNEAiIO 0ftÇ1JJDA.s

I

""""1 __ NOS. SALOES da Sl;clt'dade .�:-.­
portíva Bandeirante, rualjzou-se na ::10i­

te de sâbado, a movimentada festa I de

gala com a apreseetacêo de ceeono ));>­

cutantes, e teve COjIlO patrcnesse a IL�;­
ma Sra Lllian Gev;:!errl. Prlmeir'a dla m.i

ria cidade. A Sociedade brusquense (i(,�::­
pareceu em pauta. dando nota alsa,' err;
elegância. A beüsstma deeo-acãc do j·B'l,:.
detrame. que teve a cargo do Se. j'�,!.
nyre Krjger,'reáfmente oierece.erceío-. A

orquestra do Lira 'rcnt- Ctube- E"�e,.�:..:­
tando nadas vsjsas. teve inicio o·.gijan;J�
baile com o de ... rue cns I»but...intes:
Cnr�a Marli\ He)ilu�. C'.Ulllt'm 1(��i�) .Cr'l
zoni. r:liza Regina SChl')e"se�, ,?:seLL ��­
sino _lSB Beate Relcilow, Ligl� �mk'Ir;II,'
Lpon")J' Lucinn'.)· Maria EU�elll:l sebfl�­

fero Maria Luiza Pinzza. Mana.Stela�c�r"
r�a. ,Mirlall1 Suares Tridapalll' M�Dl""l.
�sjUlV'I'. N.2y(le Walenrlow::ky: Ro:;� ��'­
ri Celvi· R.I:seUs Correa, Trezmha fEr .....n
s�rf. Vania Grach�r, waltru4es) R�n
ownpriroentamoi:' _a Diretcria da SccH.'­

d�d(' ES_ÇOniva �andeiI;ante. b('In c:>mo

fi. comis,ã? orgall_izadnr:l. da nf)ue 'de �t('­
gj(lCia. for!J.l<lda r:elas Sra,,: Maneta­

Sha.efel' No:ma Schaefer. Oorot'Y C.

Azambu'ja. Regina Schloes'-'er e Geny

j,'
Essing('r. _oeJa prr>moção· realizad:j. na v:-

. zinha cidade de Bru�Qu[.
.• 'r

') _ REUNIU o' .�')cit'ty itajaien,,"-e f1<1

nOlt,e de sexta feira no salão de recepçã0
do Hotel Balncârio Cabeçudas. para :l

festa. que foi honl(.'nageak:Ia a srt::\. Ol:?n.

Mu<si. "Mhs Santa C.\U1rina 1963'. O:·

.gn., cll'<fil(1u com scu traje tlplco, c '), 11 _. NA FE�TA (lo Hotel Bulneá:';r..
cu,;t')s�' vestld? (Ie gala, em pe{Jl'arbs Cabeçud�s, deu nota alta em el{'gancia e

avaliado em sete,,�enL(ls·. mil c_ruzeÍl'oi· bom gôsto. a sra Ccsar Ram�")s (Lucy)
que apresentou na passar-cla do Mara'19-

com,'�!"
em brilhantes e peroJa�.

nãzin,ho. na nf.lite da rleção d" Mis" Bra.- usand
,
uma custosa estola e:11

,

Sil _ .t: ..��� .trM�o.i..a I('#ta t�mQém t'1- V18�n
.

(,\ �::�f:�e��i:: b��c:��;:�d::l: �:� 12 -c-- AS DEBVTAN'I'j!:S dOI Clube D�-

ciety" itnjaiense. O cronista Sebastl"ã<> ze de Agô,40 .98-f-a o baUe ofic.i,al .Quo(' s�

Reis. estã dê narabêns pelo ,,"uce:::so d-l realizará no
.

.')fóxiQlo dij. 17. e::>tarl1r,
prQmoção. acontecendo em eiegapLe lantar aind?

e.4a "entana.

nebergcr (Jacy), reeeo-u em sua IUXUO'�
aa residência para lJnl almoço, convida- i�
dos de seu filho· O;\I"I:>s E(luardo.

"
;) _ NO úLTIMO s.abatio. reuniu pat a,

uma esticada no Que-rêneia Palace ,�

ca-at-: D:-. Noroorto Brami rzuanai ,

-Óiyrt:m Salgado \M,arl.3 Apar.c-cida), Dur­

)'Dl .Reis (Grasiela) e o miliqnário Mau­

ItÍcio .tos Reis. que circulava em nos-a

cidade

9 -

:e comC?;ntsd{) o IImlo c�n·

junto de aco e ve __tido, usado pel:!.
Sra Dr. doro Lel,is de Ollveil'8 Leite,
em recente jan�ar americ;lno.

6 _ O PREFEIfTO �la Cl_eJ,adr de 'Brus-,
cue e Sra Ciro oevaer«, ern sua bonita
-re-Idêncjn receocicnaram () soctetv. f.' as

.DmutAfltes da Socill{lade Espe. tiva Ban­

deif3fl� com clemant(' COCKTAIL. Dal'.. '1.

LiJjan· e-ra,o ponto alto c;la J'2un)ã:J. p"'1,)
'�impllçjpatle ek-j!:ãnCÜl e )"Jom lõ!;ôsto.

COM jantar em "p.Lae.,k·Ue". (' ca�')j

sr e Sra Arthur Schloe"scr (Regina). f:­
zeram despedida,.; com nmj,gos para sua

breve viagpm a Europn.

8 - DENNER o il-reQuiéto cost_u�eir,)
Caz sucesso com seus modd:Js na rtaUa

10 - TAMBÉM em recente jantar
americano as mulheres elC'gant(',� desta­
caV8'm-se com a etiqueta do Cnsture,il·o.
Lenzi.

I'ARA l_1f\l BOi\1 PA/::-SA TEl.1\1PO COM SUA F.4.I\-HLI:\ ..... 68Q�[()E."i SOCSIl\IS ...­

D,INÇ\NTI�S CO<)UETEIS - FEST.4.S DF. ASIVER."HRJOS - enA.

DAI''ÇANTES - F)T(;.
AVI',\R TRRREO 00 ROYAl. BO"rRL - Tf'1. 2á15 (Portaria)

cia. Mais carvão, maior .......��=­

rendimento. M�s não que·

{mlll.da 1" pal{lna)

São espíritos prenhes de

bondade ou agressividade,
firmeza ou mêdo, p.az ou

angústia: Se em algo dite­

rem de nós, não é na quall­
dade etc caráter - que tão

claramente deixam transpu­
recer - mas na iniea$JdaaIe
de edf'i'inrização do CMÜ'

ter, da alma. Fábio de .Ma·

galhães roubou-lhes a Iai-

-0-

Hoje. tudo o que [oi es·

crito, sõbre o assunto, dá

vontade de rasgar. Os dis­

cursos de Lacercti e os tra·

balhos de Zanatta. Isso, se

não fôsse neces�ário ler pa·
ra conhecer o drama. Co·

nhecer e sentir. As dificul·

dades econômicas, ��s
e políticas. Conhecer e sen­

tir, sobretudo. o aspecto
pungente da paisagem so­

cial e humana q).le se de·

senrola nas regiões carvoei·

-0-

A desiguald,ade é flagran·
te. po,' exemplo, Guatá, no

extremo·sul. De cada 200

crianças nascida, 170 desa·

parecem após o primeiro
ano de vida. Há desempre·
go, miséria, fome e indigcn·
cia_ Por que?
-0-

Carvão há em abpndãn·

rem o nosso carvão. O caro

vão que existe no solo, no

ar, no rosto e nos pulmões
daquela gente. A solução foi

a redução. RedYCão DaS en·

tregas de c,arvãp. Pobre car'

vão brasileiro.

CNC TOMA
PO�O(�TRA
A COMPRA Qll
aKAMPA(ÃO

D'E EMPRESAS
CONCflSlO­
NÁRIAS

P):��'*��21��::�iJt:'M.<:ç1Ç:-;g,*'i
.,J

,ag.
mas, sempre e �fC, j�'
masladamente humano. E é

justalJlunte no fato de ês­
ses monstros derramarem,
transbordarem, espargi.
rem humanidade, que resi­
de uma das grRndes víto­
lias de Fábio de Magalbjes.
AbaJlaonando totNment.e a

uorrrwJjdade da plál5ti. bI,i.

mana, agarrou-se ao ecea-

·��,�ÀOJPElme,
após colossais. nervosas e

fatigantes -1iagens por tô­

da a sua contextura, tal'

nooee o desenhista da psi­
que, feliz principio de uma

eeeoíe �Dte $UIil.

Seus desenhos são re""'s
d.e""o.s CQtPo.s _ae.naess
Dft>fu"e�l·
9"nt.e_wsl

I ,'J( I

BC)LSAS PARl\ PESQ.p.ISAS (."TI,'J tA) " ' ::, ,."

No valor de DoM 500,00 (Marcos al-e�àe�):..d��.n�<!
10 JU€,Sí..,� . .a pnrtit d.e 1° !Ie- ()utub/o <1e"·I961:. 9s :t���
resSólfICl<: devel'ão �C1: ce�ClJJído o ·curso· ,s�vet;lór e "!?r0í',
V,flr uma atividade no maglsterio su.oe'r.lo!' ou

..

de- pés�

q,lJis.as rel1Ji�ada� j,unt� a escolas �uperlOres ou cenVClS

de> Jnvestigações cientWc_a.s, no mmimo de dois anos.

BOLSAS PARA PROFESSORES

�N��o���A:�Sl.i�,:; ��arcos alemães) �.•

sais. Del') oeríod� de 6, ou. eventMalQlfllte 12 me-lõ_es,\iJ'Ot
t1endo o bolsi,;ta. e",colher a data do Início da bôlsa,.no
correr do neríooc do ano letiVo 19641.65.

•

Os ca�didatos Q,s bôl� B deverão - f�r ,pzyvJ' de,

pelo menos, 5 anos de atividades '}l0 magistério ;;u��

rior ou de vário,> anos de
-

pesquisas. etetuatlas em pos­

tos de res!)onsabilldade, e de própria iniciativtII>,! jUflt,)
a centros de inve�ão cl:4Qtíflc�. ti; �Inda ,req\l.is)t)

indispensável !lara candidatos a.;.essa ,bôl!ill q_1J.e, . .apre·

-"ent.oem publicaçóe" cientificas. SÔ}Jre !)Q3qulsas Jé. ',.fIl.:l.
lIza(;]as.

Os candidatos às bôl:;;as acim�_ definIdas, nãO' ,d�­

vem contar menos de 25 cu mais de 35 'anos de,: �d.a!ie.
Os quC' estejam p�rfeitamente qualificadc�,;, !l)3S.

-' não.
p ... só;uarit bn.t;ta.nte .eficiênc,ia.Ito ilOJlJleçimento dO·,ldI0-
ma aJemãro. poderão r:ecebEir, 'ev�tu�m�nt�,'; além. da
bôlsa da Fundação Humboldt, outm bôlsa·para o estu­

do da ,Un�u.a ·alemã. durante :algun.<: meses. em um� dps
('stubeleçi]l1eptQs' di> 'Goe!he-'Institut", na Repâ'o'Uca
,Federlll da Alem.a,nha.

.

_"
NoS ca-ws em Que li. despesjl � viJ!,gem. dO�

(passagem de ida e volta) não s�ja col:lerta pqt c.en�
cficiuis do pais do bolsi..ta, a. .FunP�çãD pock{rá E"V'en·

tl,l;l.hnente cysteá·!a. Nesse caso _
a refi��a. das ,1Wl'!\.�-

gens serâ feita pela !lróp-ria Fund".çã.c. . ,.

As pessoas inter,essadas -deverão entrega,r 6eUS, ''P.�.

:��O:d:es!�:i:O�:o���a:�:er:;�,��:�
viço Cultural da Embaixada da RePúbUca FesJéral . 'ti.a
Alemp.nha (Ru.'l Presidente C�rlos de. C!\JJIPosj41"1 .,.:"'"
Rio de Janeiro _ QB) cU aps 'CollGlla4os da -:-Rep6:bpee
Federal da Alemanha. em' São Paulo tC9nsulatlo 'QeràH.

&!i!cife. Bel-o Horizonte, Curitiba ·.e ��ô_rtó AJé��"té o

dia 15 DE SETEMBRO próximo.
'

---­
UMA VOZ NA PRAQA:' SILVEIBA'DE BOfJ:&,\. -

Li no domingo em ·casa.·!6g0 depois da,-eol'!jda ,1Ie
bicicletas, que derramou muita gente tOmafiOO' a. beUa­

fia das calçada� 9!)r onde teriam. de 'i)ass&f' os �IS­
tas 'sua!'entos na ãncia de chegar !Jt'imeiro, '�.,Uttll
chegada IDC?SJlID para receber OS aplaUSOs e o -prêm!o
maior daquela disparada cireular.

LI então- as 61 pâginas de «Uma voz na ,praça"
di'ltrlbuldas em crônicas ou centos, que ,·enreixam. o 11··

vro de'Silveira de Benza.
' ,

Eu clas-slficaria de crônicas, -pqrqpe.,es.$8. ê� ver­

(Iade a sua feiçã.o cmn narrações <te f}Jl.grantes colhido"!
em fatos de rua fixando tiDoS, criados, oU fotografa.do,;
pela r,eUna do autor numa fôrma literária e multi:) P')­
cuallar ao modo e maneira. de escrever do· SlIvelr)1,

Como bom garimpeiro sabe escolher �pttas vc­

liosas cio.., a'.-;.Suntos que fixou nas páginas. do .seu 'UVIO
Por exemnlo: 'O Morto" -:e ,ecõn1ca- Itan;bém �é

co-nto. Seja �mo for é uma !)âgtna pe 1lgutif".,a,s.
llntolçgla.

Um conto que começou quando o "mato..era �
mancha. úmida entre o nevQCi-ro".

Mais u!na vez Silveira de Souza. épareceU !"prt.
agradar, ConVidando leitçres que .gostam ôe ,um" '110m
livro.

Um livro que ê uma mêsa �ta -paca um�baDINete
esplrit:ual. Com uma toalha al�a sôbre ela, que outro
Silveira. (I Lenzi estendeu "para Jn�r".

A ca!)a. é obra de Wecchietti, que basta ,1.'801< nâo
6e d1tIer mamo

Obrigado pela remegsa .e bond:::>sa dfCllea.WriJl, '811·
vem, de Souza.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



GlNA'SIO EM UM ANO

QUARTOS ALUGA-SE
TRATAR A RUA ESTEVES JUNIOR. 34

DBS. ÉRNIO LUZ e

JOÃO JOSÉ R. SCHAEFER
AJ)vQGt\DOS

Rua Felipe Schmidt, 2L
Florianópolis - se -

INSTITUTO DE APOSENTADOR!A E
PENSÕES DOS INDUSTRIÁRIOS

DELEGACIA EM SANTA CATARINA
A\'ISA AS E�lpnEf:iAS ('(J:-< Tlllll1"I:-\TF

J'ATENTE I)E REGfSTlW

·1 - N6s termos do Dêcret� n. 5Uo.1, de l-a-til, as em­

presas industriais, contribuintes obrigatórias deste rnstítu­

to, s6 poderão obter a Patente de Registro para 1964 desde
que comprovem, perante a respecti\'a Coletoria Federal, po:
meio de Certidào, n ser fornecida pelo lAPI, que não :>ão

devedoras desta Instituição.
2 - Com'jdamos, portanto, as Empresas vinculadas ao

IAPI, que estejam em débito para com este Instituto, a sa­

narem essa irregularidade, para que esta Delegacia possa
fornecer a Certidão que as Coletorias Federais deverão exi­

gir, nos termos do suura mencionado Decreto, para form'­

cimento da referida Patente.
3 _ Qualquer esclarecimento s6bre esta exigência te·

râ prestada nos interessados pela Delegacia d(l LA.P.I. sita
!lt Rua Tiradentes n. 15, em Florianópolis.

-::. lorlanópolis, 23 de julho de 1963

1\;\1I\URY CABRAL NE-VF.8

Delegado

EDITAL
.!VlW DE DIREITO DA J'
V�RA DESTA CAJ>'fT!\L

dindo o primeiro em Pomt

Reys - Calüórnia (U.SA)
e a segunda em Biguaçu.
neste Estado, conforme de·

c1arações do Inventarian�e

Lauro Pereira Oliveira), pe­

lo presente edital, com::J

prazo de quarenta (40) ruas.
fic9.lT: os mesmos herdeirQs

citados p!\ra, no prazo de

cinco (5) dias, que correrá

em Cartório, após a termi­

nação do prazo do edital,
falarem sôbre o inventário

e demais tênnos do proces·
50, até filUl.l stlntença, sob

as penas da lei. Em virtude

do que expedi o presente e

outros iguais que serão pu·

blicados e afixados 'na for­

ma da lei. Dado e passaõ.._o
nesta Cidade de Florianó­

polis, aos sete dias do mês

de junho do ano de mil

novecantos e sessenta e

três. Eu, CARLOS SALD.".·

NHA, Escrivão, o subscrevo.

Edital de citação dos Srs.
ALBI\NO LEAL c ANA LEAL

]\fENDES, com o prazo de
quarenta (40 dias.

O DOUTOR DALMO
BASTOS SILVA, 2' Juiz
substituto da I" Circuns­
criçã::. Judiciária do Es·
tado em exercício pleno
do r:argo de. Juiz de Di·
reito da Primeira Vara Cí·
vel da Comarca de Floria­
n6polis, S.C. na fOrma r:b.
lei,

FAZ SABER aos, que o

presente edital virem ou dê·
le

.

conhecimento tiverem
que, processando-se nêste
Juizo o inventãrio dos bens
deiiados por falecimento de
GEORGINA VIEIRA LEAL
e ALBANO LEAL JUNIOR
e constando estarem os her·
deiros ALBANO LEAL e

ANA LEAL MENDES, rasi·

Dalmo Bastos Sih'a
Juiz de Direito

lUx-MARCAS E PATENTES
Agente Olicial da Propriedade Industrial
�e!]L.tro de marclUI, Ji,Ue1lte8 de Invtmçl1o, nom-t8 COO

...�rc(fJ.',', titlll()8 r:e estabelecfMfmto, Insíg1lfas, tra.1fJ,� If,

llr(lpagonda e m.arclU de e.:tportacão

Rua Timenle SilveIra 29 - 10 andar -

SALA 8 _ (A.TOS DA CASA HAr' - FLORIANO'

�?lIS _ CAIXA POSTAL, 91 :.... FONE 391'2.

trtal, formula encontrnc;a no máximo

Cartas da
Guanabará

A, S.

Na sessão de zü, do co­

rente. da Fecleraçã" das ',­

cademtas de Letras dr,

Bm�il. foi prestada home­

nagem à mcmórta du ,­

CHdemico catal"inPllt�, D··.

Eóm'undo da Luz Pint').

tendo o delegado da Acao"

mia catarmense de Letras

a que o morto pertenci'!
requerido a tn-cncão, U',

ata de um v()t" de profnu­
do peznr �clo ueserx.rec­
mento do tnsicne h:mlf"":,

público, vote êsse rettorad \

pelo comundnnte Cm-los
Garrid..." oue fez o nt'crr>­

lóglo d:J embaixador f:ll�·

cido.

Na mesma F'.:!1>são o D;".

MOllesto de Abreu pron1l"'­

dou intere!;!;ante c('nfer;':\
ci:l. 'Sôbr(' Catulo (Ia Paixã�

Cearen,'e. tendo ante" n:l­

n!festac1o. t.::unbém. {) ,,("1

��Of;;��\fa��� ���t:l(n;:�
Luz.

Na Soei�'dade Bra�\lei"
de Fllo."ofin reClIl1,Ou. f>'n

18 do corren!.e, uma ('"n_

fl'rência !'ôbre () "C(lnfW'1

d'Js Sé(>\110�". dclet>:ado d.'

Santa C<ltarina na F. A, J

. B .. na qual prncurou r) '­

moustrnr que é a fnn1Ília
("> <;u�I""titculo· d9 rivil!v:,­

cno cristã· tema ê��e {'o '1

Que levru sua contl'ibuk'1 '

à XIV conf.Ql'êncla intr\­

nacional da família. (lnte'l
ina\ll!;ul'ada com uma nl'­

t:ivrl c�nferência d" pr'­
fe�'Jr Alceu de A1l1ol'o,")

Lima. rt'pre"entantl' d"

govêrno br;tslleir" no me�­

mo conck!ve, Um\! súnml1.
de"�a educaliv:1 conferêl'·
cia vem publicada JlO� in"­

nais (1.c hoje. \
Pretenllc o delegado cn­

ta.rincnse l"1''1I'oduzil' Slla

conferência sóbl'e a f:l1ni­
lia, na Ac�(lemi:1 Catal"i·
nense de Letras, t!m �U'l

próxima viall'em a Flori,)-

nópolis. marcada para ,)"

prtmet.c-, dias II" mês 1�

setembro.

Acne-se no Rio de J 1-

nen-o. participando ele um 1

reunião de secretãríos 0.\

Educação de dívcr-os Ps­

lados 'da Pederaçà«- o no,

So ilustre conterráneo p'�'.
l�lpidk Barbosa. a cura

longa' exoonéncra em as .

...untos de no-tno. está

�_e"ent<:1mE'l1te conüooe.
pr-lo pr-arcs.n.aa govômo
Celso RJ'1lOS, .a pasta <id.

Edl\ca�:d:l em aantu' Cat\'l"

riria. um d-s Estados (\ 1

Fedcr;'ção Brasileira. que

mais se preocu9am
ê..:"" nmo lIa pública ad­

mini�tr;l(-ã(l,

Também -;e acha na Ri')

de Janeir'}· de r'!gres,;o dI'

l\ua viagem à Bahia. ond'

foi participar de 11m CJ:'I'

gres:-o (Ie Cardiolagins.
o nosso conterráne'). D".

Polyd::Jrll Ernani de S.
Thiag,.., profes�')r da Fa­

culdade d,'J Medicina de

F16rl,mój)Qlis e que foste'.'"

repre ...entando a cJa...;<;e mê­

(licn catarinen"e no me�­

mo Congrcsso.
Tem nova diretoria {J

C 'nlro Catarinensc. patf'

c�ia p,'csidêncla foi ('.

leito a DI'. Laércio Cunhl

c Silva.

Apr"veitando sua vi"l­

gern ans E�t�dos Uniclos·
dizem ()..; jornais (Ie hoi ",
o "nr. Celso Ram:l�· G'l­

verna(lor de Santa Catari­

na. t('m estado em contar­
t� com o que aq'.lele gran­
dl' pai� amigo possui di'

mais adiantvrlo em têcn'­
ca e ciência de aplicaçij",
(In que ti- uma prova I 'ea

I
..

mentc magnífica a atu:�!

Exposlçã:. Norte Americ"!­
na. iocalizada na Quintél
da BOil Vista. iá visltadl

por m,lis de cem mil pe':­
SatiS (> cuja organização (

um ,�'xempl() de boa 0:­

dcm e perfeito senso ,1:\

I'Nllidade indu.�trinl

CAMINHÕES FNM D -1109

IN O V O S)
VENDO 3 UNIDADES
finnneiamenlo até :m mes_es
Preço espacial para pagamento a vista.
Tratar: Rua Consclhl'iro Mafra 48 conj. 1. fone 322l.

31·7413

Atende senhoras e crianca!'

Ora. IARA ODltA MOCETI AMMON
CIRURGIÃ DENTISTA

Método 'pSIcológIco nloderno-especlalizado �ara crir,m

ç8S �

Alta rotação.
Aplicação tópica de filiar.
Aten

I.

DOS �U. VEGUmS

•

..,... � .... ; '. . "'/'>,V':
,

.

. .. :. ,'..
.

.. e

' ....J ,', '\,' . ,'.:'. �;:. /. >.. ',."
, •

DIA 11 D�AGOsrO NO CLUBE 12 - BINGO DOS RHÓGIOÚM BENEFICIO DA IGREJA DE NOSSA SENHORA
�*---------��========����

Para 3 próxima semana o decreto rauularn�nta�a
a cobrança do empréstimu compulsório

BRASILIA, 29 Deverá ser votvímentc Económíco, da cadadorn a vista da decl-

I
ultra salvaguardar as umda

Dívtsão do Imposto de Ren ração de rendimentos apr des esssenctarmente rurais

baixado na próxima sema da, da Direção Geral da Fa. sentada pelo cont ríbuinte da Federaçao A partir da

na o decreto regulamentan zenda e da CalXR de Amor 2) através de recotlumei regulamentação da cobran.:'3

do a srsteméttca de ccurau ueccão 'rera a íncumbêncía to das próprias fontes pngr � de empréstimo compulSÓriO
cu do empréstimo compul de dar redação a mmuta do rtorns de saláríos, de acõr !1.S emprêsas de economia

sorio, que vm dcterminnr Ante projeto ate o üm desta do como uma tabela pro- mista passar-ao também ..1

lima nova correção dos !li semana, no máximo porctonat e progressiva qur promover a correçao de

díces d4! reavaliação dos prevê recolhnnentos que" seus ativos Imobilizados, de

����i��:obl���:s�ar�el� i\S TqSS FORMAS

�;C�I,��G,lo e��r�:;�o l������fj ::���op��: c��s�í��ce�nci:� .

./' coosenio Nacional de Eco- O empréstimo computao- um máximo de 2,500; ,� nal de Economia, e que te-

nomía, e que arrecadará duo tio, segundo o ante-projeto 3) seio recolhimento por;- rão apenas um ano de ':1'
���tt:d� ��; !:\:::� �:::l� "���t;:b���mp��:o ��n:;�� �iaf;�;, c::�so d;a;:���;�r :����a'Ir:�: �����a d:egu���
mente previstos, ou seja 3fi da que recebam salários ou de dívídendos das emprês,<,s,h fontes do Ministério da P>t

bilhões ou 40 bilhões, cm rendas mensais superior a na operação de remessas dei;: zenda, deverá determin.a�,
lugar dos inicialmente pra- 73,750,00 a partir da data lucre para o exterior, no:' ao longo desta e da prcxr­
r vistos 70 bilhões de cruzeí- de vigência da lei que Insti- caso do lucro imobiliárjo ef� ma semana, uma acentu�d.l
ros. Para examinar o ante- tuiu - 18 de julho de 1953 no desagto das letras det alta na cotação das acoes

projeto já elaborado, o mí- - por três anos corridos. A cãmbío, entre outros exeml do Banco do Brasil e d'l

ntstrc da Fazenda, designou cobrança será executada por plos. 5 Cia Vale do Rio Doce, entre
ôntem um grupo de trabn- três formas diversas, a 58- Com os recursos arrecada-i'[ outras. na Bolsa de veto-

lho composto por represan- ber: dos pelo empréstimo, serA2 res.

tantes do seu gabinete, do 1) mediante lançamento ccnstíturco. então o Fundorj O ante-projeto determina,

�::_a�o�:��r��re:a�tiçãO :e. :�:i��!i!:tra��v:st��:t���'� �;:ç��s P��u:��emp:�::�v:
pação do Govêrno Fedel"lll,,� ser norma permanente da

nos investimentos onde

��'..,
lei fiscal, que os atuais j n-

�'��::l�:jap��;�:'t�5:" 'Uj�:; ��"��,:i;:;�' io�� �.��.
suas. aplicações em atívída ; mo - sejam revistos nu:n

des agro-peouártu _ econo- (prazo máximo de. 30 dias.
mia rural _ e os 650;' res-

'

a parttr da vigência da lei

tantes para o rortarectmr-i- do empréstimo eompulsórtn
to de nossa economia Indu-s. ou seja, o dia 18 de agôsto, H

...e as horas se' contam em prazer
Os dois ... 'ume espontânea a-legrijl em cada gesto, em

eeda palavra ... o prazer em co�um do mesmo cigarro:
de ft TnQ& seletos, suaves, ouidad,o,amonte combinados.

---.-----�---------

Govêrno atende reivindicações d� Pe·'
trolândia - Dep. João .Custó,dio da LUL

acumpanha comissão na Capital
Es.teve recentemente êm DER do levantamento e � alé' p perfodo urbano rIu

Florlãnópolis lima comissilo DELEG.U)O l)F. constmçiio do acesso da 1'5"- Petrolândio. emproondimento
do m:miclpio de Petrolân· J'OLtCI/\ [ruela Petrolândia·Itoporan_ que ficou inClulclo no plano
�i�, composta dos srs, Car- gn fi BR·36, na altura do de realizações l)(lrn 1964,

��n:::&ée �'���:�or H�:��:� lh;��,nt�it:�a;.rdaJ���r::;f� �1��nhOà A�itl:d�a r���:a �:��: a�����!� q��:n��dO�)o::n�:.
A!mein Netto e Meinolfo fui, num percurso de aproo neficios de que carece p"
L. Schmldt que. em campa. �:r::�a�;�b���!iC�� a:e�:: :dmnd�mente, 15 quilome- trolândia pnra descm'olvcr­
nhia do deputado João Cus·

gado �ara a séde municipal,
tros, a matéria licou de ser se economicamenfe foram

:��:�s dr:p���;ç:�iV::�U:i� no q�e fomos atendidos, e:tu���de :st���;6me��� ��en!d��r::i�nà �C:::�as�;:
����e, sido atendida devida· ���al�;Jn01�:;a�e��o�e;e;�: �:�:. com os obras avança- catarinenses, pelo ntual go·

51'S. Osni Felipe Zimmemann
--xXx__

"ema catal'inense. 11:ste, ')

e Oni!ao Juttel para ' e 2
rr:otivo por que nos congr'V

suplentes de delegado, res.
tllIOln,)S pelO'lllto r:rnu tlB

pectivamente. Para o distri-
.. AMPLIAÇAO DA REDE,. compl'('cnsfio de p:lrte tia

:�di�:d��oosA:r����:�/��::�
DE ENERGIA. ������(lS���'������n�a�ut:;�_

""Em contacto com as· au- qu!as estadualc;, e podP.In(J:';
40ridades estaduais encorro· nfll'mnr que fi comlssi'io li

gudas ca execução do pro· qU:ll Ilvemos a honra. de lI­

gfnma de ampliação en('r- COI'nl'13111lfll' na. capital do Es·
gótica, solicitarnos o Pl;O' lado ,'lu conflrmndns tôdl!.'ô
longamanto da rêde de em'r· ns expectativas .quo cef('::!·

gta elétrica de Itupo.ranga, mm sun vil,l(ln fi cstn CnlJl
passando pela zona rural de tal"

--xXx--

MU'UAÇAQ DA

ESCOL,\RIZAÇi\O

"Com as autoridades da cisco Weber, José Ltickmanll
Secretaria da Educação
infornn o deputado João
Custódio da Luz à reporta·
gem - o comitiva de Petro

lilndla 'Propôs a criação ele
um grupo escolar, conforme
justlcll1jva dos Inspetore.3
Rcgional e Escolar de ItU1;>n· CONSERVA E I\mLUOltIl\
ranga c Rio do Sul, o q'..le DE ESTRADI\�
será leito em 1964: a cr!fo- ..,..--'"
ção de umá Escola Isola�:'! "Com o·dr. Celso Ramr;;
na localidade de Rio Gale', Filho e dr, Tarcizio Schuro.
go." fero respectivamente Secr(',

--xXx-- tário da Viação c Diretor no
de'Rodagem, consel(uimos :l

Departamento de Estrad'lS
melhor:a de verba de con·

e Paulo Meurer para exer­

cerem os cargos de sub·ch'·

legado, primeiro c sugunrl'1
suplente,"

--xXx--

Rio Antinha e Barra Nova,

A HORA PRESBITERIANA
Ouça todos os domingo9 peia ZYI-�25 R6d,io AnIta
Gal"lboldi de Flori<tnóPQlis ás 13 horas e 30 m1nutos
A HORA PRESBITf:RIANA, Agradf'cert'os o $UrJ1AIS S,\1,,\S
'ilnte>nioDE AUI,A

servação do trecho da estra·
"No PJameg. em contacto da Ituporanga-Petrolflndia­

com .seu titular, dr. Ann('s Bocain3 do Sul, com 66 q'Ji·
Gualbe:'lo, reivindicamos o lômetros e que- será tot7'!l·
aumento de mais uma sala mente revestida até final dt.!
de aula no Grupo Escolar 1963, Aliás, encontra·se �lll

de Petrolãndla, o que se,á execução o alargamenlo da
feito no ano vindouro, e um Serra c revestido a cns,':l·

prédio escolar na loçalich- lho e pedra britada referi·
de. de Serra Grande, que do tr·�cho, e dois caminhões
'será ('onstniido imedinl'\· ('om ('açambas for!1m ron<;e·

mendhtament� �)ll de guidos para o encascalhd.·

---- -----_._------

._

I .

�--

·��\WAü7PublicidadeX • 1-' em Sta, CatlrJnlt
.<

)
Confecção e co",erva;lo cfe paln,"

�m tOH o Estada

R.f5mani:to. M ..�do�G - i� Mldar .. forte �4":l:
- ,\ _.,' �il<lRQ(NÓP9L1S'''' '1- ;

- �
Oll(\'O rafa Maracujfi.'" menta

"Relativament.e ti inclusfw
rio--xXx--

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



LIRA rENIS ClUBE TERÇA-FEIRA 30/1 - TeRi�, DA UNA EM BOSSA fiO\' i'iS! IONAl PROMOÇAODA TC liA BASE DO B U�AO E SLAL - Snr,�ULaR
SHOR BN - DESPEDIDA DAS FÉRIAS - INICIO AS 20 HORAS

Novo tabelamento de 'óleos lubrificantes pres.
, de CNP comunica, govêr' no catarinense

Em extenso telegT:llnu diri,!!_ sUmido' bipt um qUnrto galão 1;;'0 custando otrcceutue trinta quarenta oito eru/eiro� dnte tambOr ('USlorHlo trinta tres

==

OS ENLACES: SANDRA E MARIO - ZULEIKA E

SILVEIRA LENZI- O CASAL DR. GUILHERME (ALtiA)
RENAUX RECEPCIONOU EM BRUSOUE - NA

"FLORIACAP" HOJE O PROF. SEBASTIÃO SAMPAIO
AM,ANHA.
O Dr. Isaac Lobato Filh::>, receberá a.�

tunções de Presidente da Aasocíaçân ca .

tartnense tte Modictna- do Dr. Armando

vaténe de Assis.

SANDRA
ouvcua F,ernandes e Mario parucker

receberam a oençac nupcial no altar CJlt.

Igreja do 1)IVIl10 "EsplpLO aarnc''. A \)<1-

mta no.va em veSL111v de ceLlln de seda,

pura c renua n ancesa. N"� ocestéo d��

üenmóma ouvia-se a bomta voz da 8n

Erlca H. �e Oliveira, acompanhada de

Rita Amcr.m. l!:!egante recepçao maree-i

no Royal Hotel CD_TI serviçOs (lo Sr. acuar

do Rosa. Entre us presentes pOS'So dest r­

cal: 15m lJr. Manoel �a Luz Fontes, De­

putado Ocr-o ivan Costa e ara; Ter.ezl­
nne Spo�alllcz; Dr. cesar Ceara e are:
Dr. ruuo Coelho de souae e sra: Adau­

to Vieira e Sra; Comandante _ Marcetc

Bandeira Maia; Dr. Gerten Schmldt a

ara; Jaime Mendes e Sra. Zanzibar Fer­
nandes e Sra; Lupi·e Leda !daria da

Luz Fontes; Clauoio Guasco e Sra; Ju-

110 cesar i"ernandes; Marcos Bandeha
Mala, Levy Meirelles e 8ra..; Japy Fer­

nand.es; Paulo La,go e Sra; Cesar Ceara

Junior e S:a; C::>riolando Coelho de :::;ou­

za; Reinaldo Parucker e Sra; Adolfo
Pcheidt e 8ra; Sra Valentlna C::>rdeirú;
Sra Argentina Fernandes; Walter L.

Uhlmann e Sra; JoSe Eduardo Cardo.w;
Mlri'lm Macedo; F.ernando Nery e Sra,
casal Zigomar (Alice) Fernandes, o"

pais da noiva. anfitl,'lôes da recepção. O"

noivos .viajaram para Montevidéo e Bue­
nD.> Ayres. "Lua de Mel".

A CONVITE
do Dr. A:mando Valério de Assis

Preso da Associação CatarJnense de M')�
uJcina, chegarâ hoje, na "Florlacap", lo

PrOfessor Sebastião sampaio, Presiden­
te da As,.;()ciação Brasileira lle Medlcin:!,
que a-ssis�irâ â: s;}len"ida.de de Posse da
nova O_retoria e será homenageado com

um jantar.

ZULEIKA
MUssi e Dt:.. Carlos Alberto Sllve,c==

Lenz:, na Caitela do Divino "'ESPlfltC
Santo". recebt'!ram a Benção Nupcial. A
bunfla noiva, em modelo de cetim de
renua ,ura e cd:n um maravilhoso RJ­
�árlo enfeitado com flôres ele Larar,-

tira.
Os convidados foram repeciuno;l­

os no Querencla Palace H:>tel. com �(_

ços d? Sr. Manoel GH Rimbau. Marcou
"'111 elegante acomeclmento e entr·e o;

prfr.:ientes .'X�sa lembrar: Eleonora S.
Thiago; De�embargador Alves Pedrosa :�

3m; J8se Mus"i ,e Sla, Desemba:gadui·
Eugenio T. 'l'aillous e 8ra; 3rtras: Inâ
Vaz c Olga Lima; An�ônio Apostoiu
Yara Pedrosa; Jorge Daux e Sra; Iconc­
mus Aterinr: Jose Galdino Lenzi e Sril
Dr. Sergio Nobrega e Sra; Wlmda MU';:;l
Luz; JuaJ Lujz Peixoto e noiva Miriam
MU1;ls! Luz; _'1:hs Santa Cata.ina. Olga
Mussl; Dr. Madeira Neves e SJ·a; Dr. I�­
mar Oorrêa e Sra; Dra. Wla<ly"law.-t
Muss:· mãe da noiva; João Jorge MU��1
e. Sra; Osvaldo Lenzi e Sra; Sdn0Y Lell­
zl e 8m; Dr. Laélio Luz e 8ra; D_. Ma­
rio Mussi; JGã� Mussl e Sra; Dr. Hóllo
Sacillotti e SI a; Dr. Acácio S. Thiago e
�ra: Dr. Roldã� Consoni e 6ra; Dr. Ser­
gl:; Francalacci e Sra; A�nald(l Luz e
Sra; Mm·,.;_ Dib Mussi .o $ra; br. Eros f>
Sr<l: Beatriz C,Jn ea; Nilo MUêSI e St"�:
Walter Mns-..d e 8ra Astrid Mussl; Carhs

��;::�: :���. ��i:ü�(;:b��rl��i��lb��:
Silve. r:1. Ltnzi e Zuleika Mussi, VÜLjar,'m
para Porto Alegre _ "LUA DE MEL"

EM Fl!:RIAS Ina 'Floriac�_''', os jJvens acadêmicos.Manuel do Valle Silva filho do casal Ai�te. MUl"lllo d:l Vale Solva _ estudandó na
Guan»bara e Sergi::- Lezarralde. filh;) docasal Bri.<;adeLo Salvador :...ezarralde
Cornanda.nte da Zona Aerea dI'! Bra<:ília'Axbo:; CllculandJ bem acompanhados.

ESTAO
sendo esoerados nesta cacnat, próxt­

ma quinta
-

feira, o oove. na.ler Ccl..:.)

Ramos e Sra e comitiva. que vem do

Rio de Janeiro. O Governador Ivo anvet­

ra e altas autoridades irão a-. aeropor­

to "Hercüto Luz", receber o Chefe do

Executivo eatann-mse que acaba co n­

gressar dos E. U. A

EMBARCARAO
para a Eur;)pa. no próximo dia onz>

de agôsto OS casa is Dr. Paulo üvetei
Konder Be-rnhauaen- que .....ai passar
uns três meses visitando cs pai-ses rtc

'velho mundo": o sena-ter Ir-neu (Ma­
riete) Bornhausen· repre".;>ntb,.â o Con·
gresso Naci�nal. na C(,tlferência Inte:_

parlamentar que será realizada em Bc'­

grado.

�("SE���t�::O�". qu.� ac:mteceu dom! \- �
go no Clube "12 rl.·, A�ôsto'. foi nm�.

�movi�entado marcan�1) as d�spedid')�_
das ferias que encerra0 amanha.

NO MAMPITUBA
de Criciuma..<exta fe;ra. numa l!pr<:!�

sentaçã::. co Colun .cta Cc!s� PJ.mplon"
aconteceu 'Char!est',n à N·_ite'· com f'

jov.em SOcLf'ty flol"lan"!)ditana. ma�caf'.­

do sucesso. Umg or::>mação do "Clube da
Lady" Que tem <: :mo 'l:·esidente a Sr:l
Valeska Vieea.., Sarr:p�i,...

COM "WE�KEND"
nas C:dades ce Blumcng.u c Brusque '

Sr e Sra Almirante Murilo (Hil1a) d:
Va!ie SUn e fiiha An"l :-'1ar!a, Em Bru.$­
que foram rect'pr:·onadus cem um jantll'
na man ,ãõ do cn�al Dr. O'.:ilhe me (AI
'T.a) REnaux. que l1comTJanhadls dos an

fiti'lõe;; c do CjH;.l1 Dr. ln70 (Mlna) R"·
naux· vi .. ·itaram as indusLri<lS 'e tecid,·.<
Renaux

�� c�����";�:ATV C:e São .pJb o co
nhecido brutor Ai'Jil Barretll. ,t.tã pr,
duzindo e 3''lresr-n:anno ::> .J)rogram"
"ONDE lESMOS IlOJli;". ADres.enta tanto
bém Tributo c Radirgraf:a.

SONG OI" THE ORCHm
e a est.anha com�JOsif_!à:l de George

Melachrino· qUf' será c"nhDc\,la ou lem­

br:d� nelas amilntes rb ena musica· m 1p:OXlma noite n� t:ê5 rle a.gôsb, quanG"
:J jcvem !l:ani�ta Ger·:n N.ev�!;. e-sl"l":"t1
exerutand. com a SUe ,?ranrte harm'
nia. No Teiltro 'A:varo de Carvalho", pr,�
Rêde àe Cfmbale ao Cii.nr:er'.

HEITOR
de Oliveira. o P"_311cJ" vencedor da S�

Pro"a C c1ís�lca Voll) a� �"'>rr"J prom0
çã- d'J C"!1to. E·PQrtiv:l da Rádiu Gu,:\.
rujã.

EM PRUR(lUF
na "S. E. B�ntleil"":He,..'. tabado aCon­

�:cel�6�. Primeiro Bailc das Debutantp"

PASSARELA
HOJE np Lira 1'. C .. à nÜe· haven!

umg reunião dllnrante, marcando 2�

de�pe�id'l.� d:l� féri:'s - PARA ll':TI gi�'.l
E'm ,S<\("> Paulo (' Rio de Jan�iro. embar.
Cara hol:!. O aradêm'c· Ciro Barreto _

�RO'XJMO �abado no Clube Painelra'
Ch, !"'es' �n à Npjt,,·· - DOMINGO troo
cru dI! liI'r'e L"urd",t2 Banoml!""!i _ ANJ
VERS.ARTANDO h,)je. (1 Dr. JI1HQuinl
��::/I��a Neves - IDEM, Artur Pe:el!'>7

do ao gGvêtnG ealarinense (I

ar. Carlos Meireles Vielra,
Presidente do Conselho Nacio_

nal do Petróleo, comunicl! os

nOvos preços par>! óleo lubrt­
ficantes e gasolina em todo o

território nacional. Paru co­

nhecimento dos leitOres, truni_

("revemos o texto doruespacbo
("]ue referida aUtOridu":c enviou:

GOvernador Celso R"mo�
Palá",O do Govêrno FlOrianó­
polis SC,

til' Rio - Gi; _ 516 &60 �2 te

is

nr 2519 deZ2-6-63.

Ao Comunicar vigente fal>�_

lamento óleos lubriflCanleS t,,­

do ter:titór1o naCional desde

zero horas dia dceenove mc�

("OrTente eenro-mc
"
pOrlnrl·,

União dnlndo 18 junho e_te

número p tr!;lço ,I truço ij;l de 17

junho publicadn Oh;r1o orh·inl

'UH' encnreç .. �euti �on$ ol"[<oioo;

juntG órl{ãos Iis�aliz"dv� e�_

tatluni� se n t.ido au:<;llur CUnl_

Jlrtml!nto de te rrninnçôee 1H":1-

uem ser tOmadll� Govêrno Fe­

der;,; rntremêdio Conselho l\u­

dOnal Petróleo I'L permito",.
trllnScreVer parll co,,;'cClmen_

to vOssênciaet providc.ncias
qne julgar oportunas IIdo\.>lr a

Iml. colabora,. fitl (Xecu�itO
medida tabelas ("]ue coniém pte�

ços teto es�"bek.c'dos IH to_

dos óleo tipo m�tor Opia foram

gT\lpados �eis categorias cada

categoria tendo 6eu preço únI_

Co todo território na�,onal OI

asúm relacionado! biFt. prime,_
ra categoria marcas cOlUerCi,u�

SH.ELL X 100 Texaco Hllvo!i_

ne MotO,· Otl VI; Eno :.Iotol·

opl hd vg IplranlO.a hd vg Çll�_

trol vg Mobil 011 vlo Atlantíc

Avintion Moto,. 011 ct out.ra�

classificadas como ]lrimelrll
linha .asollna cOl\1 pr:çu.; t\!

to ao ",vendedor d� Um '."urtl)

gal,;o custando dUZllntos hum

crllzdrCs dez <:entavl}$ pt"g

hUm galão cUstando setecen_

tos Se"�eota tres cTuzdroti tril1_

tu centavos ptvg cincll 'tuarlo.s

galão cUstando oitocentos ijlf;_

senta tres cruzeirG$ lrlnta �cnt1;

la"Q5 ptvg. Balde custaudo trc8

mil cn)zelro� vinte centavO!! pt

prCços teto aO con�ul1lidor hUm

qUarlo galito custllndo duzcn_

tus qUarenla hUm cruzclr,,�

plvg hum galiio custandO t10�

v"".,.nWs de&c5l:leis cruzeiros

pLvg cInco quartos gUIa0 c\ls­

(ll1ldo hum mil t,.inta sei� crU.

?cII"OS ]lt\'g baleie ("Istundo

tres mil no"ecentu� quulro cru

Clros e. tambor custlltldo tritl­

.ll dois mil quinhento� OitCll_

,u crUzeirOs ]lt scgUndll �"te­

gGrl" n,arcas Comerciais Shell

Motor OH vg tex"CG )1010r Oil

vg Atlantic Motor Oil vg 1:;8_

�olube ?tfotor Oil vg ipilube ct

outraS classificadas COmo �c­

gunda linha gaso\ln" COnl pre_

ços teto ao re"cndedo)· hum

gllliia custandu set:..centõi Je­

"eno"c (',"u,.eiros dez 'c'!1ltavos

ptvg cInco quurtos 1!."1I1i>o Cu�_

tIIndo oItoCentos e tre�c cruzel­

roslrintacenl",·oseblllJecus
ando tres 1)111 SeSsenlll qUatro

cruzeirospt preços leto aO

consUmidor de um quarto gll_

lUo duzentOS vinte sete cl"uz�l_

ros ptvg hum galáo cl'�t;lndo

oitocentos ses�enta ll·eS cruzei_

rOS ·pvg cinco qunrtos );"tll[,O

;:1: ��:Ci!:\":�t:.:W:al::t���_
tando Setentll seis cruzelT<>s

ptvg bahil' CUstandO t,·Ca mil

seisceotos selenta "etc l"rU­

zclros et tambor cus!;lndo Lrin­

ta mil seicctltOs ("]Uarcnta doi.i

cruzeirOs pt tercelru categoria
!l111,·Cn Comercial Shell rolcLu

t vg Tc:<aco Usu hd vI-( Allantlc

UILranlo hd vg Móbil Ud,",u· S

10 vg Castrol cr VI( Ipll"lll
hd vi: Essolube hdx ot Qutra

,

clllssificadas CumO �lIplem"\110
Hcr;es hum t!õcscl com l're�u�
teto ao revendedor u um I.(Ullr_

lO de l.::a,�J cusLandu duzel'l""

cl·a�eiros �iI'1uenta "unta'·os

ptvg nUII' g,ll,iG cust"'tlllO w­

le�ctltoS ""","ent" trps cruz�r_

rOH {tInta CentllvoSpt".u: .. inco

custando duzentos quarenta
erllzeiros ptvg hum

liiG custando novecentos de_
eesseis cruzei roa ptvg cinCo

("]UlIr�Og !l""lões hum mil trin_
ta sel� cruze>ros pt"it balde
cl1�f"ndo t rce mil ncvecentcs

quatro cruzetrca ptv!!" hum

galiío custando novecentos de-.

aesae!s cruzeiros »ws cinco

qll:1l"!.C� :.;"lues hum mil trinta '

sers cruzeIrOs llt'·g baldes cus_

lando t.rea mil novecentos

qum.ro cruzeiros ]ltvg Lnlllbor
,·us�"nd" trfntu dois mil ("]un­

,rnC<lotos sHenta quatro cru;

zeiroS. pt quarla categoria mar

cll Comercial Shell RimUIII vg
",,·u usa_O;l se "g Atlantic

Ullramo sêríe 3 vI! Mobil Del�
,·ac ::'200 v� Ipilube sd vg es ,

'·er d 3 '.I! Cnstrol crx et outras

diesel cOm preces teto no re­

,�ndedur hllm ("]uarto gali,O
C11RtUndG duzentoS vtnte CI.11_

Z�'IOS �l'<C\ltu cent,lv08 ]ltYl:
h�", Il"nUo �ustando oitOcentos
trinta no\"ccruzelr08dez een­

tuvos vil" cinco quartos cus_

mudo nO',ecentO$ cinquenta
'rC" ",ii quinhentos 8etenta
",u,."lro$ ptvg" bulde CUstando
,�te .cruzeiros quarenta centa_
VOS p preço telo llO consumi_
dor 'nl]lt um 'lll�rto I,[nláo CUs

tllnlo dllzellt088essenta cinco
�_uce'r.:.S ptvg hum gatãO cus­

'a!ldo duzentos Ses6e!lt� Cinco

"�"'g cinc<l qUllrto� galão cus_

�"ndo hUm mil cento qusrenta
ptvg bal,le custando '1uatro
jJ,11 dUzentos noventa. tres

";I'lIZClros et !.<ImbOr custando
'rlnl11 cinco mil seleCentoll s�s_

Senta c\"u�eiTos pi t]ulnta CHte_
goda marCa COmercial HlI.voline
Motor Oil Especial "g I:;sso
l",t,·" Moto)· lJil "I:" A�hmtlc
1'1·cmium Mola, Oil vi( II,i­
ranga E:�tru Motor Oil c� outras
clrsslJi�õldas cOrno nluW,"itr.con
sldadc Com prcçQ:ItelO UO reven

t1,'du.· OI! U1ll ,!u"rto galiio CUS_

t.JDI'O duzentos dewito cruzei_
r06 dez cent.nvOs ptvg hum gll_

cruzeirOs phg- cinco <lUartO�

cnstandO novecentos l�;ntn

seis ceveetrce ccntevcs pt
preçostetGao conS�jdorhum
quarto de I("ulão custlllldo dt':
zenLGS se!l8entu dOiS cruzeiros

ptvg CinCO quartos galõe� CUs­

tando hum mil C�ntG vinte se­

te cruzeiros ptvg buldccustnn_·
do q\latrO m,1 dur.c"t,,� <Iua-'
bOI" �u6t"ndo trIna ("inco mil
e qu arentu cnl>.clros el t(1]IIb,1�

Custando trinta e cinco mt.l �

treacntos trtnrn nove- cru veirua

:l t s;��t:rr��II!:�ts�)��\"�ISt :;::
tor ou" vg Bitcx MOlu\" Oil "I!
2 t vg Bcblhutx ti '.1(" Ipiranga
·\!]�n� r P,·cmIUIII .:[ntor Oi]

2 t vs Ca�trol a t et oulr,)"

revendedOr hum ("]ulIl"lo galii{l
trn""'� C"I\"> I)rpro� trto nO

revendedor hum <luu1"\o !�ol;,"
eustundn rl\lz"nto� �ctl' eruzct­
r�s "l,,,h bUm (lutlrla liHOS

custando eeescnt.. hU'1l cI·u�rl_

ros �etenta centavos pt,,!\" melo

'litro custando cento vinte

quatro cruaeteos vinte cpntavC$

ptvg hum litrO custa,du du�

zent.o$ vinte sete

cinquenta centavos Jlhg b .. ld�

cu&tando tru mil trezentos

V'ENDE-SE
Um dos melhores ponto,>

de nt!gJcio, ótima instalaçâo
pari \oja. RUI> geral - Es·
treito - (Canto). - Tratar
rua Tereza Cristina, 160 -

Estreite.>

VENDE-SE
BAR A RUA CONSEUIEIRO

I\lAFRA 139 - TRATAR NO

MESI\10

CONSTRUTORA CATARINENSE
DE ESTRADAS, S. A.

- ASSEMBLl!::IA GERAL EXmAORDINARIA_
PRll\lElllA CONV<XpACAO

Convocamos aos sms. acionistas da Const.rutora Cata
rinense de Estradas, S. A. - COCESA, para a Assemblei;l
Geral Extraordinária, a realizar-se no pr6ximo dia 31 de
Julno de 1963, às 14 horas, na Sede Social à. rua Marechr,l
Deodoro, 155, sala 2, em Lajes, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA
1°) - Reforma dos Estatutos Sociais, a saber:
a) - Mudança da Sede Soeiál (art. 1°);
b? - Alteração do periodo do .mandato da Diretoria
(art.8");
C} - Extinção do cargo de Diretor Geral (artigos 8".
e9");
d) - Alteração da competência de Diretores (artig-o
11°)

Lajes. 9 de julho de 1.963
Dr, Newton Ramos

Diretor Presidente
30·7-63

ESCREVA PARA

�nEU REPRE�ENTANTf�

RDM"
�

• PR08LEMA!I
PAlIA' RttOLVER
EM FLORIANÓPOLI

• COMPRAS
• ENCAMINHAR

• 1l0CiJMENTOS
• INFORMAÇÕ!�
PROIlRAMA DA!! 3� 5� e

'Ag 1f1 hORas
SAB!§

centavos p� preços teto uo con

,Umidor huru quarto �nm<l

"listando duz�ntOg quarenta
oito cruzeiros ptvg hUm qUarto
;.,r'j cUStaw,o- setenta quatro

ceuzetrcs pvg meio Um cus­

tando centO qUarenta nove

cru�elros ptvg hum litrO cus.,

tn ndc luzento� setenta tres "ru

"ciroz llvg balde custando qU:1_
tro mil dezoito

DIli ("]uinhe"o� quarc-n!a dois

cruxetrca IH. confiado nUo es_

ptrlto p�êTi'-vOhêtlcla peço

prd'''::tGS líill":1"'�ip.ai8 meu pedi
·relrant"nlt,ir di.rtnos eenhorea

do cOlnboraçl:'l; para fnzer cum

pri<h, dctcrnlinllçuo tOmaqa
beneficio e�onGmi" nacional

pt atencIosas saudações ear-,

)"s Mcireles "ielrn Presidente
COn�clhG NnelOllnl Petróleo,

e demais
Ut:.I-'C; IU�<lCIU!> - pron.o paro mora"
_f"\:JA:;:'

-

'AU,CETE - RUA NEREU RAMOS N·o 26
"enue-se em UIIICO opcn ontdade no centro da Cidade
constru.oo em terreno oe 22 metros de fren.e I--0r 4C
de ter-des. Con.endo na parte rerrea - amplo hall de
enl rc..do - 2 solas - escritórrc - .:ju . .HtO - copo __

cozmha - dispensa - quarto de empregada e res­

pectivo banheira. Em c.ima 5 dormitórios -'-- banheiro
scc(a[ e amplo terraço. Foro garagem e depósitc._ .

I

RUA TIRADENTES esquina com a Av H. Luz - J
quartos demais c:lependên..::ias.

. ,

RUA CONSELHEIRO MAFRA - Duas casos n. 109
e I! I. ótima oportunidc.de.

RUA, TOBIAS BARRETO - ESTREITO - Confortá­
,·el coso d(' materi<:ll perto do prOL?

24-7-6:1 COQUEIROS - Ruo Sõo Cristovõo ao lado da Igreja
Casa de 4 quoLOs - 3 saias - COzinha - terreno

(]e 11·5�O m2

RUA 14 DE JULHO 953 - �strelto saido do ponte
quem seglM! para Coqueiros. Caso e terreno cam
782 m2.

RUA. FRONTINQ C. PIRES N° 32 """':-COl!a de- madei�
ra pogamerto porte ó vista .("es,o o combinar.

(I::RRENOS
AV O'jMAR CUNHA Quase esquino com a Av. Rill
8!'''-;'co. Tel"reno de 296,40 m2 por preço de cr$
1.300.000,00 a visto· Apenas estará a vendo nestes
30 dias

COQUEIR::>S - Rua Juca ao Loide, lote bem situado.

RUA ARISTIDES LOBO N.O 8 FUNDOS junto ao

HospItal Nereu Ramos terrenO próprio parê ser lotea­
do, oreo de 10.000 m.2 - Preço convidativo,

,

RUA ESTEVES JUNIOR - Magnífico lote para res'i­
dência de padrã.o fino.

o

JARDI.'v\ ATLANTICO - 1 magnífico lote bem perto
do asfalto.

RUA MOURA - 3 lotes.

QIIA EDUARDO DIAS {MAYKOTl _ 1 lot.

TEATRO ALVARO DE CARVALHO
6a. RÉCITA OFICIAL

da

AS;;OCIAÇt\O CORAL DE FLORIANóPOLIS

_ 9 -10 -11 de agôsto-

INGRESSOS - cadeiras numeradas ii venda

Lojas "RENNER',

,-, ,----,----

Curso Preparajnrio Continente
PARA PROFE'SORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANal
PRE_(;INASIAL ADMISSÃO DUR.ANTE o ANO
DATI LOGRAf:IA

- Basead{' no<- mais modcornos çrocessos
CURSOS ESPECIAIS
gt.glC():"

,- DirigIdo ;>elo.
- PROF VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORA'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS
Fuça sua Inscrição à Ruo Dr. Fúlvio Aducd "n·

go 24 de Moia. 748 - I anda,
- EqUipado' com máquinas novos.

AULAS PARTiCULARES
CURSO DE ADMISSAO AO GINASIO (INSTITU­

TO DE EDUCAÇA0, ESCOLAS DE COMÉRCIO, ESCO­
LA INDUSTRIAL).

AVENtoA HERCtLIO LUZ N° 35

Cont('cclona-st> quolque' QU8ntldade, na melhor
Qua!;('ode e menor preço

,'�.t,:., 'd .. ,.\:�� �.ahiOc� 7'O.:�,::Z:.�:::��L:;!üt?:Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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E Icos do ,Seminário Fiscal Re·
percussão na Imprensa Nacional

- Délio de Seixas -

Jornal do Comércio '_ Rio

de Janeiro - 30 de junho
de 1963

Encerrou-se ontem em

Florianópolis, o I SEMIN A­

RIO FISCAL DE SANTA.

CATARINA, cujo objetivo
precípuo foi tratar de a".

suntos relacionados com 1\

política fiscal daquele Es­

tado, congregando todos os

seus agentes fiscais e íris

petores, bem como esclare­

cendo os contribuintes a res­

peito de alguns dos princi­
pais problemas relacionados
com a arrecadação estadual.

Uma das principais ttnaü­

dades do Seminário foi per­

mitir que os contrfbutntes
tomassem parte ativa nos

problemas relacionados com

o Fisco, numa perfeita de­

monstração de entendimen­

to entre trlbutadores e tri­

butados, Além de vários ob­

servadores de outros Esta­

dos, bem como de diversos
estudiosos do problema, au­

toridades fiscais pronuncia­
ram conferencias focalizan­

do aspectos da arrecadação
tributária, tanto no âmbito

nacional como no regional.

--111--

_" SEl\UNARIO FISCAL

� O Governo do Estado de

Santa Catarina lavrou um

tento, promovendo, por in­

termédio de sua. Secretaria
- da Fa:rend,a, um Seminário

Fiscal, com o objetivo de

debater os problemas rela-

Dr, Plrea

CONSELHOS DE BELEZA
menos, Não seFeI'ldaa que oã,u deatri'l.am

Muita gente não dá impor­
tância a pequenas ferIDas que

possam surgir no corpo, A mai_

"�hr·de1frS'''flareoe e Beca 1'11_

ptdamente em poucos dias,
mesma sem euratiyo de espécie
·alguma. OutraS .veeea, qUIII­

quer pomada ou pó eecauvo

liquidam a questâo. Até 111 tu­

do está bem e níio deve haver

motivo de �reocupação,
Mas o- que queremos chanulr

a atenção doe l�itpreB é para

as feridas qUe nãO q"l.erem

elcatri2ar, particularmente quan

do sediadas nu IlngulI, lIib10s

e boca. ESBas íeeêee são extre­

mamenteperigOaaae constituem

um dos slnRjs de alarmu de cên

ccr, 9ue'rel' tratlÍ�la6 Com poma

das loções ou outros reeursce

semelhantes é mais de que per

da de tempo pais é um atenta­

docontfll a próprlllvidll de

seus portadores.
Alguns dêlee, como a tintura

de iodo ou o nitrato de- prata
ag revam ainda maia O proble­
ma. Os lnduvíduos que por 11-

caso p08sulrem uma feridl!. qae·.
não qUer sarar devem estar a_

lertalios de Que têm uma leilão

perigoslI, capaz de se-trana_

formllr num Câncer, sabidO que

esseterrlvelflagelo surge sob

esslls formss mascRradas.
O mais interessante é que

na maioria das ve2es taie fe­

ridas apareeem sem mais nem

CuUsa justIficável para qUe is­

to aconteça ou se exjsle, foi

imperceptdvel resultante seja
de Um coçar mais,forte oU me-B�

mo de qualquer pancada, pL
cada noturna de inseto, etC,

QUao®. IIJIl indUvi<luo fum'!

cuchtmbc ê mais "oU\preensi�
..el QUe Uma lesãO se forme,
oriUnda do atrito. O mesmo em

relação R dentaduras posliçlls
mRl COnfeccionadas ou dentes

estragRdos{tluebrados).

. O Importante li procurar o
,

mêdlcc qUant<>anles ou um dos

vürtos postos do Serviço Nect­

anuI de Câncer onde todos Os

exames Bào gratui\os. Não se

deve e�queccr que o câncer dtug
ncsetcadc precocemente apre_

senta um alto indice de cura.

Principalmente aS formas qUe

IIpllrccem na peje.
No CRSO de feridas que niio

querem cicatrizar R radíctern­

pia e a eletr<lcoagulação pres­

IBm ótimos servtçoe, Com o

, bisturi elUrico obtem�se a eee.,

.. truiçâo completa do tecido cân�
,

lerOBO em poucos minutos de

trsbalhos e R cicatriz resultan�

te ótima. \

Nota: - Os nOSSOS leitores

poderão sollcltRrqualquer cun

selho sõbre o tratamento da

pele e ca�os aO médi­

CO especialista Dr, Pires, à. ruR

MélCico 31 _ RiO de Janelr=-.
bllstan�o enviar o presente :l.r�

tigo Q,;�te- jornal e o endereço

completoparuaresposta�

Prepare-se você e seus filhos para bolsas de estudos

nos Estados Unidos e outras valiosas oportunidades qU>:l

lhe concede o conheoimento da lingu'l inglesa, aproveitando
o curso ef!ciente do IBEU.

O Instituto Brasil-Estados Unidos oferece aulas de in·

glês para prin�lpiantes e adiantados. Auhts especiais estão

prúgramados para crianças, após o primário.
A matricula já se encontra aberta no IBEU, Edificio

Zahia, 6" andar, das 9 às 12 e das 14 às 21 horas. Fone: 239!l
, ....,

STUDEBAKER
Recondicionamos

ATENÇAO SNRS. MECAN'ICOS

"CONVERSSORES DE TORQUE"

rom toda a garantia. Reembolso Postal e bancario.

AUTO MECANICA AVIAN

�

lWA PRATP.S, nO!) - TEL. :JHG26

IF' I WIt'"
SÃO PAULO

subsidio à elaboração ar- na.
gánícn dos tributos esta-
duais revelam haver o cer­

tame se coroado de pleno
êxito restando apenas espe­
rar que não fiquem elas só­
mente no papel, mas de
transformarem em medidas
concretas capazes de am­

pliar a arrecadação daque­
le Estado.

coneueumco-se num exem­

plo para as demais Unida­
des da Federação,

--111--

A mOdificação da sistema.
tica do tributo fiscal devido
pelos produtos de exporta­
ção não plantados e a ex­

tinção da guia de expedição
para localidades brasüeíraa,
rcram duas das principais
teses aprovadas, por unaní­
midade, no I Seminário Fis­
cal de Secretaria da Fazen­
da, que hoje se encerrou,
nesta capitâ!.: A .reuníão
contou com a participação
dos representantes da fede­
ração e das associações co­

mercíats do Estado. Outras
teses importantes aprovadas
referem-se à evasão de ren­

das e à especialização dos
fiscais. Em coroamento dos
trabaJ'hos, a fiscalização foi

reaparelhada, com trinta ver­
CUIOS novos, cinco novas

balanças nos postos e quino
ze aparelhos de transmissão.

--111--

Jornal do Brasil - Rio de
Janetrc 2 de Julho de 1963

SEMINARIO FISCAL EM

FLORL\NúPOLIS

Encerrou·se ontem, com li

presença de altas autorida­
des estaduais, jomalisticas e

convidados especiais, o t

Seminário Fiscal de Saneá
Catarina, que contou com

a participação de todos os

agentes fiscais do Estado,
além de delegações do Pa·
raná e Rio Grande do Sul.
Durante e reunião, foram

debatidos os principais
meios de estimulo e arreca­

dação de rendas e o estudo
de uma politica fiscal que
crie melhores relações entre
o Estado e os contribuintes.
Além de outras persoúa­

lidades, realizaram conferên­
cias públicas os Srs. Eugê­
nio Doin Vieira, Secretário
da Fazenda de Santa Cata­
rina, Afonso Almiro, ex-Di­

retor-Geral da Fazenda Na­

cional, Guilherme Borghort,
Secretário de Economia da
Guanabara, Alcides Abreu,
Presidente do Banco de Dv­
senvolvlmento de Santa Ca­
tarina e Algacir Guimarães,
Secretário da Fazenda do

Paraná.

-,-111--
Correio da Manhã - Rio

de Janeiro - 2 de Julho de

1963

ENCERRADO, ONTEM,
SEMINÁRIO FISCAL DE

SANTA CATARINA

Realizou-se ontem, em Flo­

rianópolis, o encerramento
do primeiro Seminário Fis­

cal de Santa êatarina, do

--111--

O Jornal - Rio dc junco-o
- 7 de Julho de 1963

FINANÇAS

Encerrou-se em Florianó­

polis dia 1", o I Semináric

Fiscal de Santa Catarina que

contou com a partíctpeçüc
de auteridedes fazendárias

e agentes fiscais - dos Esta­

dos de Santa Catarina, Pa­

raná e Rio Grande do Sul,

Durante o conclave, forem

debatidos os principais
meios de estimulo à apre­

ciação de rendas e os esta­

dos de uma poítica nsc.n

que erre melhores relações
entre o Estado e os con­

tribuintes.
O JOU,NAL - Rio de Janci­

ro - 2; de Abril de 1963

ECONOMIA

<;ATARINENSE
Encontra-se no

Eugênio Doim Vieira, Seore­

táriO da Fazenda de Santa

Catarina, que. vem manten­

do . contactos com os asses·

sores do Sr. San Tiago Dan­

tas que o receberá logo que

regresse ao Rio. Declarou à

reportagem de "O JORNAL�

que seu Estado necessita de

recursos no montante -Ie

Cr$ 4 bilhões, príncipalmen­
te para transporte restre.

das) e Unhas de transmís­

sao de energia elétrica Sa­

lientou unir ligações rodo­

viárias de todo o mstaco
com a escraca tronco 1"01'­

te, ::iUI, e com o pôrto de S.

Francisco de Sul que afilo

mou ser o melhor aparelho
da região sulina, depois do

de Santos. Quanto 11 energia
elétrica, já está as vésperas
do racionamento no Esta­

do, prejudicando a indus­

trialização. Com a AID nos

EUA, o Governador cetart­

nenae esee pleiteando um n­

nanciamento equivalente li

Cr$ 5 bilhões para serviço
de água e esgõto de 48 ci­

dades, devendo o Governa­

dor Celso Ramos viajar pa­
ra Washington em junho.
Ainda revelou que no setor

da agricultura vai 'pleitear o

Govêmo urna rêde de arma­

zens e silos e o ünanctc­

mento das rad daquele Es-
tado. I

--111--

O JORNAL - Rio de .Ja·
neiro - 28 de abril de 1963

PESSOAS

FAZENDA CATARINENSE

Para tratar de assuntos

do interesse do seu Estado

junto a esfera admínístra­
uva do pais, chegou ao Rio,
esta semana, o Secretário
da Fazenda de Santa Cata­

rina, Sr. Eugênio Doin Viei­
ra. Juntamente com o Sr.
Alcides Abreu, presidente do

Banco de Desenvolvimento
de Santa Catarina, irá se

entrevistar com o Ministro
San Tiago Dantas. O presi,
dente elo BDE confirmou a

ida do Govemador Celso
Ramos aos EUA a convite
do Prdsidênte Kennedy es­

. tando a data da viagem na

dependencia dos entendi·
mentos com a Embaixada
americana.
-'-111--

CORREIO DA MANHA-
28 de Abril de 1963 - Rio

qual p9.rticiparam todos os
-

de Janeiro

agentes fiscais do Estado,
bem como delegações do SECRETARIO DA FAZENDA

Paraná e Rio Grande do DE S.C. VEIO COBRAR

PROi\lESSASul. Durante a reunião de­

b,ateram-se medidas de in­
centivo à arrecadação tri­
butária e estudos relati­

vos a uma politica fiscal

que estabeleça vinculas �
entendimento harmônico
entre o erário e os contri­
buintes. Efetuaram confe­

rências os Srs. Eugênio
Doin Vieira, Secretario da
Fa7.enda de Santa Catarina;
'Afonso Almir6, ex-Diretor·
Geral da Fazenda, Alcides

Abre!!" Pmsidente do Banco
de DesellvolvimenLo do Es­

tndo' de �anta Calarins; e

Algacil: (:uiln:u"lc"', Sl'ért'
tário (l6L f'UZendu do }"ardo

A fim de obter junto às

autori1ades federais o fi­

nanciamento do "deficit" ar·

çamentário prometido pelo
Govem:ldor, está no Rio o

sr, Eugênio Doirt Vieira Se­

cretário da Fazenda de Sta.

Catarina. O "deficit" catari­

nense orça a 4 bilhões de

cruzeiros. O Sr. Doio V!;·j·
ra, manteve nestes últimos

dias, vários con�atos com

allos funcionári9s do Minis·
tério da Fazenda, devf'lItio
.S!'il' I'r.'·l'bido pelo l\:lini:;II'o

�flll 'l'i:W() lJantu'" 'll'I·",L� a

prÔ;<iUlD semana
........... _ . ..!

PARA O DIA DO PAPAI.

I.���
ESTÔ.JO

Glffe_te

�.J.�@
Rio o Sr. »:

�

"���
"
"
"

cionados com a máquina
arrecadadora.
Na verdade, o certame que

reuniu agentes fiscais, tns­

petores e delegados de todo
o Estado e contou • ainda
com a participação de 0"0·

servadores de outras Untda­
des da Federação, teve um

duplo significado. Não só

procurou examinar objeti­
vamente os problemas do
Fisco como, pela primeira
vez, juntou arrecadadores c

contribuintes num debate
franco em que as questões

��n:.TbOS fC?ram trazidas à

O Globo _ Rio de Janeiro
Conclave dêste tipo de. - 2 de Julho de 1963

vem ser periodicamente pro-
.

movídos e prestigiados, po.s ENCERROU·SE COM
os problemas do Fisco se .t:XITÜ O I SEl\lINARIO
revestem de grande impor- FISCAL DE SANTA
tância tanto para os tr-lbu- CATARINA
tadores como para os tribu­
tados. A participação dês­
tes últimos nos trabalhos
de Florianópolis marcam

uma nova fase no entendi­
mento que deve existir en­

tre ambas as partes. Por
outro lado, especial cuida­
do dedicou-se ao exame da

legislação tributária do Es·

tado, numa autêntica cus­
cussão em moldes universi­
tários. Além de visar ao

estreitamento das relações
entre a máquina fiscal e ns

contribuintes, procuram-se
fórmulas capazes de aprimo­
rar O sistema de arreca­

dação estudando política e

medida capazes de ajusta­
la ao -Iesenvolvímento eco­

nômico regional,
A natureza das teses aproo

vadas e que servirão de

Outra sugestão muito adequada!
NOvo esteio Artstocret - Com o luxuoso aparelho
Gtnette Mono - TECH dourado, e o prático Mcrncíor
in9Ien1.&neo dasi-legitimas rê.m,nas Gillette Azl:I!li " ..

Nõvc estôjo Gillette Campeão - "um 'achado"! Com a

dupia notável do barbear diário: aparelho de uma só peça
Grueue Mono - TECH, e o pratico Munidor instantâneo
das legítimas lâminas Gillelte Azul !,,, Para o Dia do
Papai, o presente ideal é o no \lO estõjo Gillette Campeão
- feito de encomenda para o gôsto do papai!!!

Gl ett
OS PRESENTES IDEAIS PARA O DIA QO, PAPAI

MANEIltAS DE COMEÇAR

i
Hã diferentes maneiras de

dar ínictc a uma peq\'unll erta­

çilo dependendo R escolha das

condições e prúferên clua d ..

cadu um. Pode-se Obter ovas

de incubuçf,o e entregá�los uos

cllitUidosdelfolinha choca. t:

o melo mais baruto mas é de­

morlldo e-, às \'eze!. de resul­

tados em parJe l)rejudicadoS
pela inCUbação.
AtUlllmente e�(li mullo �etle­

rali�ado o hlÍbito de udquirir
"pintos" de Um di!" com o

qUe se ga�ta um pouco mllls_
de inicio, mas se evitum OS rls�

cos da incubação e SUas des!>e�

.'lU"', com vnntui'cm ainda na

economia de tempo. Para cOme�

çar e�te é o aistenla mais Indi_

c"do..
Há quem prefira, !,orém, a�

dotar uni proceno maiS râpi_
úo, Ildquirindo frllngu's jii lor�

mudllS. Sem duvida, ê este um

bom inicio, pala evita o traba­

lho d aincubação C da crlllçiiO
1"lcial li, em parle, compensRd.!!'
pelo prazer de colher on's

emeasa, dentro de pouco tempo.
Não se aconselha começnr

a criaçiio pela cOmpra de �e�

plodutorea (um terno, istO e,
um Kalo e duas gannhas. ou

um" qUina, - um galo e qua�

troj('alinhus) pois Isso II.CRrre­

tal'Ía ..:rande despesu inieinl,
I1lé,,1 de den"'l'Rr 1\ produção,

CI!I,\(,''\O In: PINTOS IH.)

UM lUA

Norn",s inicl"is I,nru [10ntl�

d<, ("L�n,
[1,.,.Ir" <I." I',·;,,<'ill".� ,!U�

ttú� 1'''�Ull�p"",_.� ,," �"jn. <1,_

bem organlaada, racional, de

tal forma que o muior nume­

ro ·de familias tenham em seus

quíntats pequenas eneesec,
vamos hOi.e Ilar uma Idélll sô-.

bre o passo iniciai em insta­

lações para se obter Un.a pe_

qUena criação qUe possa suprir
a familiR Com algunS frangos
e a constitUiçãO de Um plan_
teI pura obtenção de ovos du-

rantetodooano.
Partimos do princípio que

esclar�eemos aqui em condi_

ções anteriores, que: para se

oba'r Uma boa Cr1llÇilo devemos

iniciar ndquirindo pintos dfi

um dia em "aBa a\'ícola idõneu

Orn, os pintinhos de um dia

alé aprolCimadamenle 18,2(1
ou 25 dias necessitalll aquecl�

mento. ASsim a choca será

subátitui<la' !,elo aquecimento
colOCado em llmu crladeir!l,

portanto, precisam"s ter, uma

crlRdelra de qualquer dos li�

pOs existentes, com as dimen�

nhHda qUe desejamos criar.
soes neceSSli.riHs pllm Um dc�

senvol\'imento eficiente ela nl_

"umos dRr Um e'xemplo: vamoS

adq\iirir 30 plnlinhos de um

dia, "amos obter Uma criadeira

rÔst'CH, siniples bem planejada
�om bd.edoUr<ls c cO!)ledour()l:l.
e";e'rn",,s; e que_ tenhum no mí�

"imo 1.20m X ',20m. o que com

porta�á" �s pintinhos de um

dia at�. �q ,o.u. 40 <lias.;. após e8�

su idade jli. ficurii"lllluito upe��
tados e devemo!!. 't?lUcionar o

CasO ,!��L�ntlllldo O espaço, Is�

lo é, lrall�f�rill�o lHlTU outro

local qU.e t'h'!"'i,�e,,"o� pintelro.

Pod�!i!l.n:,!� .i.>I. i,!i.cillr a erlll_

çiio dos. pintinhOS II" �lMprio
"ecomandamos

o

INsmUTO BRASIL - ESTADOS UNIDOS
MATRICULA ABERTA PARA

AULAS DE INGLÊS

de polcgadR OU de aarrafcs fi­

nos de 1 em X lC1I\. O compar-,
umento para aquecimento terIÍ

uma lâlllPlI.da de 15 a 40 vellls,
confeCção de umacrtadel ra mas

terá ligação com o corpo da
criadeira por meio de 2 por­

tinholas, por onde os pintinbos
pusern para espaço da criadel_

1'4; II. separaçilo também po_
de ser de flanela, a qual não

evita o perigo dos rafas, pro_
blema que também deve lSer en�

carado, Nilo hIÍ segl'f!dos mi

confecço <le- umR criadeira, mas

bá !numeras dimen!SÕes jndis�

penSáveis a Um bom manejo,
que poderemos forneCer da

própria ASijOciaçâo Rural, OU

então modelos Convenientes.
Repetimoa: as criadeiras devem
ser simples, rôsticlla e baratas

.

Enl nOssas prÓlClmu8 infor_

mações falurumos ainlR sõbre

ros, onde IIS aves ficariío até

criadeitaB e depois em pintoi_

fugadoS, não compcn�"llI C.%138

cuidados e'podcm cOnslituir_

se em p resu fácil de «ocnçus
que podem atingir todo lole.

VACIKAS CONTItA A "EW_

CAS'l'LE
•

Pela emissâo de qUe deverre

se� uma regra elementar de

avicultUra, criadores

pre-juízoselev"dos.
Ê indispensá\'el que Os avi_

cultores \'aclnem permanente�
ment"SURSaveS contrlla doen_

ça de NewCastle.
A NewCastle fi um mal o.u�

não perdoa e para o qUIII ain_
criadores se pre\'inem f! vuci_

da não-se- conhece cura. OU oS

(lU fiquem a mercê dessu doen_

nem em tempo utlJ SU"$ uves,
çii, se cla mnnifeslur em �eu

quinhil. 1"1
Lembre_se', que a NewCastle

Um diR poderá fazer uma visita

S Illese� àsu" criação.

UEJo'UGOS

Assim fi precÍl;o Sempl'G pre_

venir, pois qURndo el" ch<'ga

I
não se pode mais remediur.

Os pinlos quo não atinglrerr:
� desenVOlvimento AVELIMA

devem ser alimentados. eeono�

::;:;:';'�,o ';:;:b",�l;m"t" !
CHEZ I � H O. N liO!

�m ca� algum se justifica C A f B Z I '!' O !
, 4 ][lS�I.açuo de Um ho�pltnl

a
pura pultos. as anunsis re_ ,

AVISO AO PÚBLICO
OUVIA RITA DE CASTRO, avisa aos distintos fregue

ses do Crediário da Casa Nossa Senhora Aparecida, q:le
funcionava à rua Trajano, 15, nesta Capital que', por moti.
vo de saúde, transferiu tôcta a responsabilidade- de cobran­
ça ao seu p_rocurador, Dr. Antônio Hliinzen, sendo êste O
único credenciado a receber quaisquer importâncias refe.
rentes ao aludido Q'edia.r� at�nQil:ni. �.ry..a Cl'�im
Mi!'::t. 49. :,�

Florinnópolis, 23 de Jhl;'''·(.[t 1::>11:'.

.�'II '_ .�".e L \

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PEDRO PAULO MACHADO
48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE!. r- GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

r-j!�-';......
- - _.

-------====.:.------------------,-----------

ndo na 10· Volta, o paulista Heitor de
eira venceu. a V Volta ao Morro

PRO' Dl SANTA CATARINA NO

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILOO LlSB0A.- MARIO INA(:IO

COELHO - MANGONA

SETOR no, ESPORTES

Dis

a todos que colaboraram
nesta monumental prove

do_,edal que :l.DualmeTl'c

é disputada em UOSS�\ cu­

pital no mês de [unho-Irn •

ctustve a Banda. de músiC'�L

da Polícia Mi.lit.ar Que bri

Ihantou c: grande econte­

cimento cepcrnvo

Confo:me foi am-Iamen.,
te. d vulgadn.
manhã de (OI; inqo "':1

noasa cecitat a re li?,' c:;
da prova ele li. t-lc�
AO MORRO.
A competição que (' '1

fa::rd�ues:(�tr:p.H( n

teve um dCFC)l!'.·
mais atraente, com

temeuvas que orei C' 1

prova.
Logo na segunda vol e o

corredor Djatr I'::

venceu a terceira Volta ,,:1

Morro, dtstanetou
demais adversar
lIInadarrlmt,e 200 ['1

Iém de um belissimo tr-c­

réu .e medalha. Djair !3i;­

va. pela segunda coloca­

ção ta r bém foi contemot­
do com uma bícttcíéta M l­

nark e um troféu.
Ei' a cotocacã- até o 11°

IU!J;ar.:
iv.ruear: Campeão: Hei­

ter de O'tveíra de São Pau­

lo rn. 261

2° tusár: Vice osmp-üo­
Djair güva de Curitiba

(nO 10)
3° lugar: Eduardo Pue;-··

tuelano. de São Paulo (nO
28)
4° lugar: Evelar de An­

drade de Curttíba rnv 18)
5° Iugaz-: .rau-. Carlon ee

Pf-r-lanóp-ili« rnv 9)
6° íucar: Antônio xana­

roskt de Curitiba (n032)
7° IUl!'flr: E�terano Ula::­

dows;;.l de Cu:itibll (nO 111
8° IU'!:ar: R""n"to Rome)

de Curit·ba (nO 15)

cv-renôo tsotado e compas­
'-' nte. mantendo-se
1....... té.a oitava volta
nda .ntâc foi alcança­
por um grupo de cíctts­
p:co:mdo então a cor-
rtrrt pado. numa luta
ntca para jnanter a E-

dr, C! .cue ao final vi··
perder. Na déeímn

v ta o ctcü sta paulia-a
H ter de Oliveira. que e­

t-m das que formava no
bloco da frente, "disparou'
pera vencer a prova, d.��

-ma sensacional Enqua -i
t Isso, a luta c-nttnuav a

U'" a entre Djair Silva. :::
du ardo Puertelano e Evp-

ln de Andrade, pela ,>,,­

gunda enccacêc. Ao fal­

tarem quinhentos metro"

para a rue de chegada- '3

paranaense Djaír Silva, sm

preendeu um "rush" sen­

sacional. passando à rre-i­

te e ganhand- o segunr!o
põato, de forma elogiávrl
entre- os aplausos do pu-

blico. I

Foi realmente uma com

pet'ção multo bem dispu­
tada, onde tivemos um

nlv.el técnico d-os mal>" al­

tos com corredorc-, de

grande gabarrto- destaoan­
do-se o próprio correo -

vencedor da pr-iva, o P'H!­
Iista Heitor de onvctre.

que � re-rensta de fnnu.

de Curitiba (nO 13)
1oo lugar': Adir da Silvei­

ra - de Curitiba Inv 15)

11° lugar . José Adir ea­

ttsta de Curitiba (nO 29'
12D lugar: Bendito Duar.,

te ele São Paul-, (nO 271
13 luga-': .Antônl-:_ Oa .. ··

los Prates ele Ouríttba.
(nO 14)
Por equipe a. grande ven

cedera ror a Monark c'e

Curitiba, que ficou de pcv­
se pela segunda vez con­
secutiva do troféu �'CIDA­
DE ·DE FLORIANóPOLI:';;·'.
Em segundo lugar. ctas­

stücsu-se a M ...narque de
São Paulo e em 3° lugar
o Ciclo Clube Romeu de

hifltória do ciclismo cata­

rlnense. organizacão da. ('­

qulpe ganortíva da Rádio

ouaruíá. supervisão da

jeedernção Atlêtica Catare­

nense e patrocínio das

afamadas fábricas de bi.n­

ctétes Monark
Os nossos, cumprlment(l.�Curitiba.

Foi em suma a Qui!lt;:.
V.olta ao MOTro outro :,­

contecimento de realce nn o FLUMINENSE HERÓi DA
RODADA CARIOU,

e Altair; Oldatr e Luiz Hcn

r ique- E'dinho, Ma.no�1
J caqulnzinho c escurtntw.
Arbitragem de Ayrton

Vieira de Moraes e renda.

de CrS 17.063.090·00.

O MARCILlO PERDEU UM PONTO,
MAIS CONTINUA LlDER

No principal encontro cu

Quinta rodada do campc r.

nato carioca, tivemos na

tarde de ontem. no astádí \

MunicipAl de Maracanã· o

encontro entre Va$Co 11'.

Gama e Fluminense, na

grande clássico. vttórtn

�agnHica do F:uminen��\

p('Z" 3 x 1. após estar per­

dendo por 1 x O. Célio a­

briu a contagem para o

Va"-co mas Manoel em,a­

t.ou tendo Joaquinzinh,)
consignado os oul.l·o;;:, rjf,Js

tentos. O FlumiIlense Í'1J"­

mou com: Caf;tilho; Ca!"­

los Alberlo. Procópio. Dali

Prosseguiu na tarde r'e

domingo o Torneio cue­
drangular rtajar - .roín­

ville, com a reanzacã- d>\

primeira rodada. do retuc··

crs 122.040·00.
Enqaunto isso em JOit1'

ville r- Marcillo Dias conu­
nua Úder isolado � tnvtc-o
mas perdia um ponto. ao

empatal· por O x O com ')

Caxias.

Os flois quadrJS estive­
ram assim formados: M.
Dias: J"rge; Marzinho
(Antoninho). Djalma, Joel
I e Joel II; Salvador e (:­
c!ilon; Ratinho. Sombn>..
Idésio e Aquiles. O Caxi\l.s
Antoninho; Luizinho, Tlã).
Trança e Orlando; Pep" e

Osmar: Perácb· Arasn'"J
(Niltinho), Norbr-rto Hoppc
.e Zezinho.

Arbitragem de Amo B()';.�
e remda de CrS 180.000.00 .

tnternacímat.
Cumpriu o grande ven­

ce.lor da prova. ::" 62 qu;'
lõmetr'"JS, no tem!l'"J d[> 2
hrs. 1 mino ú 17 l'egund",.
conquIstandO desta f'Jrrn.l.
uma bicicléta M:mark '1-

Nos demais encontros (�

resultados roram este;;:

F1amengo 5 x Camp.J
Granlle O. no sábado
Olaria 2 x p()nugue�a i

Botafngo 3 Cl,l!"lto do Ri(,

Em Itajai. o Almirant.:­
Barroso que vinha.. de tl"{:.i
in,-ucessos consecutivo,>,
fazendo uma excelente <i.

tuação goleou ,ao AmériC:"l
por 4 x O.. c�m o seguinL!'
Quadro: Leibnitz: Maur!-

::1 ci(l. Antenor, Ferrei:a e

Osnl; Nélinho e Luizinho

(Z·to): Hélio, Mima, Gode
bt:!rto e J'J'ginho. Godebcr­
to 3 c Jorglnhr:. foram os

goleadores, tendo fW1Clo­
nado na arbitragem Jair

.. de . ..som�l. a n'nda s(>m�u

9à lup"ar: Geraldo B�ge

JUVENIS DE SANTA CATARINA
DERROTADOS PEl.OS
CARIOCAS: 3 X O

Amél1ca 5 x Madur 'I:·�.

) 1:nense de Futebol. de­
I' ,ria -controlar a tribur.::
,e impren.sa do eJstá(Ii.)

,Ia rua. Boca úva c1oadJ.

-pela P.:-cfeitura Munic1.?al
l. c' tnum <lcõl'dO com ::..

,I. d,' •.:;upenisõra dI)
f t 'h�l n') E-stado. E iss(
n v�m ac::.nt...acendv!
r.; o 1"::i quem queira ci":'.a­

n· r 2 sí tamanha respO:l­
E 'Jilidade. E a5:sim a A;;-

Amigos, fi. A'
dos Cronista' E p
de Sania C"J.ta 1":\ ( r:.

E.s.C.) é um ÓI"" ..." qu,'
reúne os qU0 ff
crevem s6bl'c 'l

·'barrigs-vel"!t
Fundad::t em � (!

hoh cronistn. (;
dJS que se e;;p 1.
jamais.l·e"ist::t'l
sOras· a serviço da e: '1

do e'!,orte cat rmen ".

O:gulho-me em d

São Cl"i�tóvão 1 x

sucess'J O.

8,)0]·

40s JOGOS· ABERTOS DE S. C.
INFORMATIVO NO 5 inscriçÕa�. Precb:l. a Cl'O

Mo.is um municipi"J ar"- pelo m�nos s�bcr com an:
ba de Inscre"VN-�e nos i"5 �!p.açao o �u=(>;�s�:e':�
JA��;"'e��b����{' j:g:::cr�ns4 ���:�f;fi1l1q�le pcder t·:ln!u'·
�ue são: _ B!..UMENAf] !>rQvidénclas_ COI� :eIUl;::'.'r
( tódas as nVJdalidad�� a acomodaç3:l. .,sL se r

e:;:'rtlvasl, �NDAIAL ({!� Ile �tiVI::d:sc���:csngl1�:·...�
VOleic·�:��n�e� �u;��= :��iPIOS apô:� � que er'.-

�;) (' CONcóRDIA (er1 �!�d��!���:e:;:a�h��'>tl
��!:: ;!:�Uli;SO, ��::��� çãa, p:lrtan�a.
dias novas Inserições. ATLETISMO
CRONISTAS Em tôdas as prov&.s :;erfi.o)

cfetpadas trôs chamadf15
sendo a. prQva iniciadu n 1

máxim:l após cinco minu­
tos da ultin... chamad··,

Upla vez iniciada a prov;l.
o atleta não poderá se 9-

fastar do local da mesma.

'Sem a devida. autorizaçãc·
do juiz. Aos infratores SI)·

rã" aplicadas a� seguintes
penas: advertência e nl

reincidência. desclassifica­

Çã�. I Iv; provas poderão !'"I'�

adtadas ou �uspen,;;as !>fi:
motivos de tórça maior, ro··

. determinação. f do arbitro
geral ou do juiz da pr.Q\.l
c!'m o bencplacltn do pri­
meiro: ela CCO. O l'ort(';)

,

das series e lias tialisas se-
Na época dos 4°s JASC rá efetuado antes da cid.l.­

de OU técnico. Suas ausé'1·
cias não invalidarão o '301'­
tei'J.
O critérIo de dl-.;tribulçil.l

de atlettls nas ,>erles e ."e·'

mi-finais será o de me­
lhér r.2sullad'J. Quando nu­

ma pn,va (te corrida" fi­

presentarem·sc �"!s ou !T.C

nOIi aTlétll", as Jnesm(J'S f' _

tarão aut:Jnla.tlcamen1r
classifica.t(!s e a prova H.­
rá realizada ,o. ·mo fln ... i.
Haverá c("lutageln de von­
t ....s em �pal"ado. para. (

campeonato masculino P.l­
ra o feminino. No caso de
empate na eont:lgem ger:.> 1
de cada campeonato ,:,era
proclamado venc!'dol" o mu
nicípio que apr:es('nb:
maicr nomer" (J�! primei:-r...
Jugare!!: pel'-s»;ündo 9 em­
pate, ma1:Jr numero de l),'.

gundOS-lugareo.: e assim Po:-t
diante.

•

COLETIVOS
A.� dlspulas dos JASC

nus desportos coJetlvQS ri.

bedecem ao s·�gulntc 31 i­
tema: Atê sete concerre,.,­
tes tU1"11:> único. atendend,'
(,S particip:lI1tes

O campeonato ll:1ciona;
de juvenis proôseguiu rs.

tarde de dnm'n[!o. ('om 'l

estréia. dos guanah"r1n·
contra c" catarinens"".
P r 3 x O· a �e!eçb cat.O-:1

derrotou a de'Santa C�t'l-

-------

(fi"j"(Pâm
Ph_::�TA
DE �1I1E�Ol FEDERACAO ATLÉTICA CATARINHISE)C B.ção dos Cr::mistas l!:3·· rina, chegando a surprc-

'1dS de Sant..'l Catari- ender ao torcedor otimi<;t3.
'1 que em outro� temPús que e"perava muito mais
cumrrlu sat'sfatôriamen- da nossa seleçã) dev.d·)
e ria difíc:J missãa, ca· aos Jpis resultados colh:-

'" agJra a pas�ls dc.> nas jcgos ant�rl!)re
S !J3.ra o dpsaparéci- Amanhã nova partida en­

"lto e os coveiros serã·) tre guanabarinos e Catat:_

O corintians que viIÜ'.:l

de in<:ucessos. d(jbrou nd

tarde de duminf3;J ao Gua­

rany. mncando uma est'l;_
penda V:,Tõria Dor 4 x O.
que teve repcrcus"ã� jâ
que no domingo anterin:'
o Sii'J Paulo ha'.'ia perdi";,
para .e;te mesmo Guarany
por2xO.
G Santc .... tambêm dep'J�.s

ele estar em!Jatado !,")Or �

x 2, com" atual l?ntem:l.
do cert,am�. o JabaquaréJ,
partiu para mais uma vl­

tór'a consignando 5 x 2.
Outros resultados: Sá,)

Bento 2 x Juventus L

Come,cial 1 x Portugup.-;_
Sr! de Dep"Jrtos 1

Quinze de Novembro 1 x

RESOLUÇOES: Tl)mad�s' 5°) Realiza"!' o campe,,-
na reunião realizada no nato Estadual feminino,
dia 33/7/63. por clubes.
EXPEDIENTE - F�ra.m 6<') O regulament'J do.;:

recebidos os scguintes ofI­
cios; - Oficio n. 5607 d"1
C. B. D.; N'3ta oficiais n
34· 35 36, 37. 38 e 39/(;2
da C B. B.: ofício nOn ...

806/63,736/6t, 743/63 e741/
63 da O. B. B. idem n.

02/63 da AD Colegial idQJl1
n. 3/63 da Liga Atletica
Blum.enau.
ATOS DA PRESIDEN­

OlA: Nomear o Sr. Eni')
Selva Gentil para o CargJ
de D!retor de Arquivo c

PatrlmAnio.
ATOS DA DIRETORIA:

Ceder o E5:tádlo Ssnt9 Ca­
tarina ao E. C. Bocaiuva.
nos dias 10 e 11 ele Agô<;-
1.0 próximo.
CON8ELHO TECNICO

DE CICLISMO: l0) Desig­
nar o Sr. Walter Livramen­
t� para l"�presentante dê�­
t.e Conselho Junto a V
Prova Ciclista Vclta .lO

Morro.
20) DesignaI' o Sr. Mo.

racy Gomes, Ayrton T.
de Souza. Osni Barbat).
Aimory Laus, Antônio A:­
v�s. Carlos A. BrognoU t
Silvio S,:,ncini para crono'
metrlsta f' controlador�
ele vo1t::ts, na rercrida por.
va.

CON�ELHO TECNICO
J;)E ATLETISMO: l0) A­
bl"ir inscriçôes aos club�s'
PHl"a os campeonatos regio
nais. ma�cul;no e femi­
nino) ate dia 6 de Ag{>."'­
to próximo.
20) Designar as datas d3

10 e 11 de Ag�to para
realização doS certa�"
acima.
0) DesiQUar as datas d!'

17 e 18 de Aaõsto para rea
llzação dOs campeonat'l;; -- _

. estaduais. mueuUno e fe-
minlno na cidade de BI�I.

m:��u. ReaUza, o oompeo ... ,,(1lrNa,��:o ,�:����al elem":l::::�! Em S�
podendo· poIs. a represen.. {1IIft{��=_ iJt

ta,
-

o, de BI"USttue. tnecrlf- "<o 1"r1(IIt.•. , .•...
' ,I

\>ler-.çe indf'pendentement�.

SOU um de seus a

e entrist�ço-n:e ..o

mar que a a�ual adm n

tração de n �sa e"t
de classe nrenara .

o

'p:!ITo d9 m:,sma oe, n
tos d"Js d·retorf' q
estão, com .!'1t1('� (

çées, pegarão nl\nUt ::l..,
do ca'xo. É 1. tn:nt L
que tenhamos OU(' 31'
mar isto, mas é a purl
verdade!
Quando da rC'l\niã fi '

última assembléia 1'31':'1
em que foi escoihida ,;
novel di�etoria, hm.o
honradC'!; por nl n
bres camaradas p;lra OC' _

.parm"s ng mc.,H) p1 •

to de ,<;egundo $�'('I �."<"J
....-0 que, a _!)rlllcín'o. 1Uifj
Dos envaideceu. ;"n1 -

-tanto, com o ckcort 'r b
.ft8mpo sentíamo· () e

de uma malfad'J.d"l R'lm
JlIstração e fomos fO�f:'
dos B renuncl<lr pa
tal" as criticas fie n,

oolegaa qu.e o hzem c ...

mUda razão. Considet'(,
UJD Irave êrro e ci _

4ipria ainda )Jf!rman
nD pod.er e APêlo p'r. Q
o c::mse!ho 1"iscal FC r1 Vi

mente e falja-a t:· Ih
QP. a dpponLn de uma

por tôdas.
.As cons·�ra()5es ,( nJ..l

leVam ...n-s a v6:u"iOS "
tos e um dos p: mr>i .

procurgr !'aber .p"" ti

Qlotlvo fJi o Sr.

Nascimento an ...

certames. ac'ma será <)

mesmo d!"J ano anterior.
CONSELHO TECNICO

DE BAiSQUETEBOL:""les que com'põ�m ;l

11 uaI d:rHoria. com excc··

ç'.ão de 9!gunS, como dis-
m�s ::teima. Que valem

as boas inLenções. se "�s

,tlabalhes nã.-:-· aparecem?
A ·�oei!!ção é um conjun­
tn de h"mens que formam
uma fôrça total: Entre·
tnntn; não temos sentido� . 'Ic: 'ita des:'::t fôrça que a·) GDS':'4 DE C�fE1 ,(jllE p1.re.ce está perdeml) •

• r' ,r'"

C d'�!f'rg'a.>. Pebre al'sn- ,ENTAO PEÇA uh E ��

nenses na grande luta p ....
Ia cla12Siflcação !lara as

finais. No Qutro c,tejo (,S
1°) Soliçltar a C. B. B.

licença para nos prôxim,;,
dJas J,7 e 28 rio corrente.
;ao) Encaminhar ao T. ,r.

D. d,enúncla conlra o atl�­
ta Pedro M. Beck. por t�,·

ab.andonado o treinament'J
da seleção Juvenil.
3°) Dispensa!" os atlét'l.'

A eco €�tâ coordenando
um serviço de &.tendimer;.­
tú aos Ct'onis�as e�p>: ...tivo�

a rim de que m; me�m,�"j

port.em o cartão de id.en­
t1rJcaçã.... oficial forneciC:o

pelp. eco e consequente­
mente tenham entrada e:n

paulls�as de�classifícal'a',1
a Para·ba, derrotsmJo-a
por 5 x 2.

convocados (' que integr.,_
ram a seleção Juvenil CD.­
tarinense oue partic1p'lll
do XVI Camp Bras. JuvP-

tôdas as competiçôes €-,­

portlvas. Os cronistas que

não estiverem itlentifict­
dos pel:l� prôpri!Ls delega­
ções. se!"ão atendidos (',p,

JoinvllJe, desd.":! que procu-

NCl"oest.e O.qu'" tem sido tão e<:­

Ib.ldo pela atual direto­
ainda !Oe sente conso­

lar') 1")pr "ab�l" que ilaql\;
•

1 '''·um tem�lO haverá no
pI i�Aes na .0\. C. ESC
d' tln'J adminj;;tmtivr)

rI' rnt,.,ade !lcderá atin-
s verdadeiros a1"':­

l\I.l-.>, p<lra isso sei·'::"
'1( p' (lrio oue os cl'onls-

I c!'treCidos ;saibam
'urn'r a po;;sív·�l ele!-

c ) de alguns ditadores
,-e julgam dono re
a as,,�ciação de c1a-:;-

e. e nt::'!!ldam �companhaE
Pro s ·l<:,çã: um ele:llent·:;
n pc dê rPrJssulr muita

e ip:,;ncia, mas oue n:io
'ne·:, ao seu quadro de

a orlados. Quando tiver­
um:J, d':.etor'a hcnes-

que trabalhe de acôr­
d C"H 'S f>statu�os e r'�­

' .... ('n"'�<:" int�rnos da
1'>de n51) haverá essa

que estamns a r!c�
l'i.1r nem o Sr. Vait�:
in "b!ljulará" os dlrl.
3S é'.e nQ'lsa desport)

.� acoll'p�nhar agrp•
'r.;-e� e�p1rUvas. Do
ttrá!'!o, teT"em::s que a-

I" jUdar 11 pegar numa asa
do caixão e nos preparar
J) ·a fundar uma non

oCillÇ:1o de classe. E ...
ljnha.� aInda pode�jt;m

� e<;�ender muito. Ma3
'1 'lI:1.rdnemos. Opor.uai�
da ...não nos faltarão r

nil. agradecendo a sua j.
nestimável cOlaboraçã ... e

pela maneira correta com
Que se hjuveram duran;'�
o treinamento .e a realiza­
ção do certame.
4°) Agradecei' a delic'l-

rem (:fi encarrcgddas dêst.::

setor, a Assoêiação úo"
Cronista!'! Esportivos dI"!

Jolnvll1e.
:::MEPRENSA

FEDERAÇAO ATLÉTICA
CATARINENSE

ção e os bons serviços pre;;
tados pelo tecnico ar. Ha­
D1i1t-:n Platt. preparadnr
tísico Sr. Mor·'iIcy O:Jme;; t2!
Chefe da D.2Iegaçã'J S�.
João P. Nunes.
COl'fSELHO TECNICO

DE VOLEIBOL: l0) Apro
var os seguintes jogos, t·e 1
1Jzados d!a 16 destes, pelo
campo ele titulares � C]\I­
be dos Noves W "

�sus Clu
be Doze O 7 de Setembro J
vez·su.� Clube Unlversitân.�
2.

.

'Saldo; do exerclClo anteri ) ...

RECEITA
Mensalidades e Taxa
Taxas de Fill:lç5.,)
Renda,,; Jogos

Subl'oençôp.s FedoraJt.;
Auxi1l() C. R. De'porto ....

Auxílios Divers,s
Contas Correntes ..

Emprestlm� .....

Bancl) Inco (retirado)
,

1l.790:!O

estará em runclonamenh
a Comissão'de Divulgaç§.".
composta pelos integrant.,,,
da AflSociação dos Crcnif­
tas E:-;portivos de Joinvlil.f'
(ACEJ). Esta Comissii.)
fará circular diã.rlameme,

91.099.00

100000

13.87{lOO
100.00000
150.00ilOO

49.500.00
80rOOO

124.73000
2 .. 768·60

ao e11cerramento {le tôdr- �

as dlsp·uta,5. boletins e;tll))�
pando Of; resultados (lo dia
e anuncIando ('8 jogos d'l
dia l'('guinte, a PKCmp10 d,
que fl)l feito nos Jogo.:: in _

terIOl"-':'s.
EMISSORAS

DESPESA :540.96760

552.757.iJD

2°) Encaminhar ao T. J.
D. as sumulas acima pela
·ausencia do ClUbe Doze �
p:)r ter sido citado o atJ�.
ta Orlando Pes .... 1 do Club.:­
Universitário.

FlorianóP<Jlis, 23 de
Julho de 1963

, ODY VARELLA, PresI_
dente

Material tie Expediente .

Material Esportivo
30.296.00

A fim de '!rcaminho.·fi1.330.(j!)
as emis,�ôras que pnrven­
tura Co,tiverem em Joinvi.
le para irradIar pelejas d'Js
40s JASC, a CCO in!;tit:Ji:1
comissão especi<ll. Pelo 1'1€

nos n-:- pontn central d:"s
disputas, o Pa!á.cio dos E�­
por(.'3g. prOCU�ar·se_a aten
der aos intercs>;adoS. atre
vés Ile plano que vem sen­
do 'culdatlosamollte elabnn
do.

SOLICrT�çAO

4or.es, se o m! ......

pertence ao (lU ·ro
tlSB'lCiados clt' fi
�de de cl;:··e
a p, C. F f'!n

A.C.E.SC.
e'"t1�"jr"z�(" r
panba.: n.�<'J
:roU. !l'll"êm
pres!cl'da p,10
MartJ[l.�lIi "m i'

Qlemento qu"
tepc;! a::J sea ,

�. l<.C.E.R.C

Moveis e Utensl!ios
Folçe. e Luz.
T.el('fone, Port"s e Te!,·
gramas
Conservação do Estâdi?
S. C.

2.500.00
19.975SU
10.758.50

2.935.00
32.8-0.00
13A?('·Oí)Prêml,:,s c Trofeus

Conta" e Correntes

Emp:estlmos ...

Desp. Com. Estaduais , ..

Desp. Campo Bras. Das!l.
JUV&llU ..•...•...... ' ...

DeepeflRS Diversas
Saldo para o 2° "1�mestre .

FlorianóPolis, 15 de Ju lho d:1 1953
Ody Varella. Pre!'IMnte NM· 'e o _de Jesus Lis=

bo:t O'

10c.roooo
47.120·00
150.58400

67.385.00
53'U3430
15.62850 A CCO está apeland"

80S munIcípios interessp. ..

d�s em participar dos 4�
.r.':\s'"C ]J3.r:. (jlie úncam;�

552.75';,30

Ilhem ul'gsontemente 'iU�,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



apressar a solução, corno

era do meu dever. Sei que
ainda alguns "beneficios fal
tam para minha terra. M:J.s

podeis confiar que, mesmo

saindo da função de Gover­

nador, pcssívelrnente. nos

primeiros dias da semana

que vem, pois ha-de chegar
em Florianópolis o nosso

Governador Celso Ramos,
as nossas reivindicações não
serão esquecidas. Sua Excia.

continuará, tenho certeza,

lOnagcm
comum da Administração. o retrato do Parlamentar,
Màs faço que�!-ií,., 011e "" dqauele que procura dar Podeis noar ceryos, qu..e

para o nos.,o frfzar, que em todos o��, npda Casa alguma coieoo- esta homenagem eu guar-

maior p-ogre .so. teres elo Governo, desd- ração quando solicitado, pa- darei no coração. Ela ja-

Qu�ro declarar aqui _ e máts modesto ao ma.e aLGO ra ...ue nas Câmaras Muqi- maís 'se apagará da minha

o faço com ju te". _ que e graduad.o \auxiliar encon- cípaís, como é natural, 03 mp;mória, 'e eu vos afirmo

poder-ia par-a trei sempre o resce'to. o homens que as integram, aqui soteno-nente. investido

acatamento e a colabora- não astão muitas vezes em
. da[ 'condirão de Governa­

ção ao meu período gover- , perreítes condições de era- dor do Estado, jamais hei

namental. � -orar toda iesísiacão. Não de trair a co-ra-m-a

zmtendestes. meus cur;);,' 'tve a honra de exercer o em mim depositaram!

Vereadores, 'de colocar ne- 1 -eo ce Vereador da mi-

ta: Casa o m'eu retrato, E � ;a. terra, porque fui logo
pontos de vista no íni Te se sei que.o fizestes coloca .OtJ :indado à posição de Ché-

nsce são a

merece-ta dos auxníares
mais dlrétos do Executivo,
a estreita cotaboracão e a

mais efetiva identidade c.e

V-Jogos
OMEMA1:r ARTAlES DOi}:�

- CENTRO- - BAiRROS-

g(oria,iáoJosé
,i>,s -3 e 8 }1or<tS

�

c.. ,Le#ie �ron ---:- Gha:rl�s Boyer -. Mau-

:l'�clo,Cbc;v-aller - em -

às 8 heras

Bud Abbot,t - L�u c,,�t ':10

OS PIRAT!I,.S DA F eR Lo\. DE P,liU

_ Censura: 'até' 1't ano:; -

- Teco.color.-
_ Ce�1Sura:' até 14 D,nOs -

rilz império
às 8 horlls

_ U'ltima 3presentação da la. Se _

mans do Cinema Italiano! -

Vittôr:o (ií�'_jsJ1lan

Claudia Cardinale

à� 5 e 8 horas
_ U'ltima apr-eseotação da la. Se_

mana. do Cinema Italiano! -

Sebastian "Fischer _ Katharina Mav�

be",
SlGFRID.

A LENDA DO OURO DO RENO

SllpercineScope - EastmanColor.
, Falado em, Português.

- Censura: até 5 anos

o GOLPE DOS E'T'�'P�JS

DESCONH� ('.TlJ
_ Censura: até 18 ,n

roxy filiá
às 8 haras

53.. apresentação da. la Semana do Ci­

nema Italiano'.
Cinema Italiano
Marcello Mastroiani
Daniela Rocca - em -

DIVóRCIO A ITA.LIANA

às B horas
- U'tima

man' do

Gêrard Bla'n
Claudia ·C::cd;n�'f'

()S D�L
-- F, lar () em P

os resolver seu pro­
,o, ro. EI'l1 nosso estoque

com certezo - a

ccessórlo Que procuro, o

.rbeic. genuínos, restoocs
"

0, qcrcntldps pelo mor­

cc O -ccso de ;Ualquer con­

sulta scbr€- o seu lntemotlonol, tere­

mos o móxi.no prazer em atendê-lo.) � .

R5,:':S:r!,nte !' oi! nesta cidade

G. SOCAS S/A
COMt:RCIO E

REPRESENTACOES
FULVIO ADUCcI 721 -

ESTREITo"
Um tetço a vista e O- resta

! 2 presk:!ções jiJres
de apenas 1 %._J

cont_ da_(_;O 1,l"f!2eEJ
ordem n'.1--o:ér:ra - 1)

r12de-,édc - 2)

ca!l1pã dos jOg:$ ;;nlerio

r-es 3) c:c:ade 'lii,�e-caml_J·::.i
_ 4do� jogos

coI c3.da n[�' anl�­

ri�res - 5) ·.'ieglle-se ames

ma orient::'G}Q. Sempre qt,,�

a cidg_de cb sifi,'ada :J.t'�
antp-

::."-

r',�r�s n'�·.o

€0 ncidir .�er fi.

de Ue campeã dos jogOS au ..

te:·iores. ""eu lu.,.ar será r_

etl�,�do �e:a cidade de nú­

men im�(liah,mc'lte infe·

riélr e as�im suces-sivamen­

te. ,As cidades que não te­

nham partic'pa.do d03

gos an�er:(!res, oU

c1as-:ificações n9.o ha.iai�l

sidp prec·sad'l.-8 ocup�'�o
rS 'Ú,lt:mC'!l' n11m!'!1'0S, m{�­

,d'::mte "-;ort,eio. Os desp1r­
t(1,! colet,jvos nos 40s JASqJ
c' Tpr �nr{�m: Vrle'bl'
('l1 �culi.no e f.9minin�),
E�Er:.ll�"� e Punhobol,
�eilend'l-�c para ê""te

s'Jrtc:él, :por "er a p"[­
-';'Z q'.le é incluído.

XADREZ

Em caso de emp'lte ll:;>.

cc!!. 3.,:"em f'n:11- en"w cs

p_ ::1� �cs co10ni'd--r" jn-
u:ng_ rodae.a ue

tin:uaC�o ",e1' feitf) na ma

nhã seguinte. O i ogadrr
que pedir a tran�f�rên'da
poderá fazer o lance sec1'':'l

tr. T�mbém não p )derá s('�·

transfer�da <'. última ]';ar­

t�d[l "" penúltimo dia, v s­

t.o- que DO dia se.:_>:llin�e OS

õerão realizarlj- pe�

manhã. para o C.'l.50 de

d2sempõlte�. A

dos j�gadores nos

ros, uma vez in:'ciado o ,i-J

gél nãe> poderá srr alcera·

da'. ° De'p�,__rtam::nto de

Xadrez de-" 4",-, � IlcoC �,.,'i

cita encar-ecidamente a,os

municípiOs Que se n5r"0;­

ver"'m o favor de TR.;"\.­

ZEREM QUANTQS REL'.)­

aIOS DISPUSEREM, pe-:o

que a.g:adece.
ALIMENTA0ÃO
A C-missão de Festas ,Ia

Catedral de Jolnv'lle mat.�

terá um restaurante p""pCl­

la1' para fornecim!"nto de

al'mentação as d-le"'?çi)e� -------­

esportivas. As r'::!P8ições se�

rã� feitas atravps de c'),_.,,_­

pr:1 antecipada de cR7tces.

Ditos Cllrtf:es s"rv'r�'"' ",,,,,.­

nas para um dia, co_nstan­
do de três p�\rte ,li � p ... "

1'3- o cc'fé, �utra ", .. , fl 'l�

m'co e uma :)

jantar. Este� car"\r-- �er':n..

Uma máquina te e.mt-e­

ver tl'lAl,_U.l ..RJ­

BuURRüGtl, em parteuv
estado de c nscrveça ) Tta

tur "on, 8J .. ·L,_ ..
'

';d�<1.0 H"e9L!�I..

M�I.< caL�O

na oe '- �C)� ��OLAl 'é)S"
.. t!.UV"1 1�

mente -da" Lonas.

CTRUROTAO nli!N''T'T<::rr,,,
Ex- E�t"{!lflri0 do Hospl

'a! "T[lval em CirJ.rp;ia e C!t
nir-a de n."Jca M0rlf-rnís:sim\
",1<'11órin ruturarna -

rtocetra eutonoe - Alta to

·".·n'l
RI1"1 Rrigadelr, Silva Paes

n q 'T'",lr>fonp' 3��?
r,P.Af'ARA nn F.RPA�·

Tôda vez que morre um

papa, a profecia de S. Ma­
Iaquías, na imprensa espn­
lhafatosa, serve para fazer

conjeturas acerca da escoo

lha do nôvo pontífice. An­
tes da eten-ão '<;1'; apontam
os pt+rv.ivef s <

li' nobnf": d.··

pois da eleição se torce e se

��b�SC'�re��iz����"d�lOeS�����t
rito.

]\H.<::: oumr FOI S. 1'1A·
L.oI.QUPS. o eutor da "Pro-

I re-to. (ll'� ?:>n-"':'? - F1i
tlfn:rr".n::-,� ho!"�"';t.ino (':0

'P,"'''':''_ "'. n"'t"'F' .... �- ,"",, �,

":':h,..�ln; na pia h'lRfimnl re­

ceocu c nome c'. (Y:- JTh I;,
que :",-i ""'-"-"';(''' ""1.1 ·,")U ;-JS­
ra M"lfl_r>UiDS. ITm 1124 foi
n0IT1e�rl0 bispo de Connor,
no ano de 11."19 foi escolnt­
do p,';�fl. nrcebt-no (II' <\'1'_

l",",,,o-h. r-orem C()J"O sua p.l':'.j_

cão rõsse discutida, deixou
de razer valer' seus direi­

. tos. 8 "1. hl1,.,.,ikl�de desu
mau seus adversários e e1'1

1134 pôde tomar posse de
S1l'l S" .Ór-r:r''l orírn-z d�.
lauda. Em 11�9 te-i-i
do um mês em Roma,
ca em que terra sido
gida a profecia. Morreu 110

mosteiro de Ctatrvaux (Pran

ça) nos bracos de seu ("TIl
go S. =ernardo, em 1148. J�

testejeoo a 3 de novembro.
Não deve ser cr1nfundido
com o profeta bibtico Mula
01li"S (= mensngeíro el,)

Senhor),
.

que viveu na P'I
lestína por volta de 420 n .

r:. e foi o último dos 12 pp,
fetns menores do A. Tesw­
mento.

A FAT"SA p"RnFECI"- D")S
PAPAS, atri.hl1id<!. a S. M"'.

laQuifls, "y"ti6na". por me:o
de 111 disticos ou motes la
tinos de rn8'-' ('111 três pah
vrR5 CRTa.rterizlldoras d')o;
diversos pap!J.s, ou:-!is serão
os sucessores de S, Perl..-o
no gm'érno da Igreia l'.té ')

tim d<) m'lndo. Segundo:l
psend,..,-profee1a. Dela P";­
lnei"a v'.:.'" ('-f, • .,...�,.,t:,c1.'l. pp'o
fr:>c'1e e"1")""'''''''\ 1'1-''1<;0 Ct�c­
eoni'J e :'I.f.l1i�fLct'l aos pao!\s
a COT11ecar nnr Celestino II.o
.).i(3 � 11M,) � f:o..,te'Ut)()·
ri'lneo de S jlli:1hctui"'s -­

dep0is de Cele<;tino II. ,

",inrl.<1 110 non�if;('es' dirigi­
r;?"" , h" ...... <1 r18 Rimãb Pe·
dro. JONl XXTU teri .. sido
o ''''::0 .-1<> <:,,;,.ie e a p1e SE­

g1.1iri8.'l1 ftinda 5 papas, o

,.iHi,..,.., ('lq<; ouais. Ppdro II.D,
nrp<:PTJni:-lri'l_ (',...,., SR"" ('np·

t;;"p'lS. a sel�"nd" 'lin"a d·�
Cri<:tn, noio; a "nl''lf'lr:h''
con"''''8 d'�pnrto:· "n11"<>.,,te
a rt·",,..r""l'i,.,,,, n('r<;p�"if'?'o
que fi r�rpi" °"""'''11'' sofre·
rÃ.. ::oer:í P"ntffi"e 'P"rl�f) Ru­
m"n(). (lne a1'}"<;"f'n�'_'l.r<Í "\1',S

""p'h,,� eTYI meio a muitas
!-.rjh"�?"i'i",, 'l'errr};'1<>d,,-s ps­

f.as. fL ridp0e d"s sete cnli­
nfls (R.nma) ser!Í. destrttirIa
e n ,1"'7 Terrível julgará
sen nnvo".
(.'ITl'" DJ?"li'R. nl<:C:'T'fI. pPí)­

FFr:TA?: A Ig-r8;a. nunCR lhe
0.f'\1 v"T(1.... amh'l"'R. ten}\a
hnvjo') fip;" e e ...\",<:i,,�tin,..,s
(nt'l lhe dFll'flfi crédito. Fim
llUlq o r"nn1'l1!lCl.O hi"t,'lria
dor e C1l1t"r da he,.,\Jdir:".
P"r'h'e Cláudio FrI>nni<;�o
MpT'je"'�rier, S. J. (t 17051,
m05t"'()U a'le <! ",,"'ofe-·i:l
dos uap0s" é esnlÍrir> e fRI_
51> p,,,, 1'><: a"'''''l"Ylpn.tos do

sáhin ;p.:;nitl'l f"""l""'s'
1 - O an",,,"p,,to (ln .:;i­

J;:,.., ...10· - A d'�" nrnfp ... i" é
f"]c" norcme dnrrmte cêrcl'l
"I' �') <>0'-'''. c1� l_1_1� ,.té

'1'�"->-" fez a

1 .... '·" à tal

pi--Of"-:'é'. crr:T;' " el"l come­

r� r'� "n', 1.-, 1') e divnlgnda

pe1é' ·�·':r· �, .. " , .... .., �·1 fi-...-l"r
o Sé""�O F" 1',,1') b�n.?diti-
no 'r"nri-:; ,,'n,,'(1') de

W'.'on. r"" ;] t,:r!l0U conhe­
cida :10 publi;:;a:- um catálo­

go U"S h€-T'I-,(i�.j!lOS c,slehres

por ��il t:llento. traball<os
e virtuc1.es. Arn()ldo ao rhe­

gar n 5, MaJaq'.1ias diz: "R"l·
ferem que eô'cre'le'l v�.rio;;
omi;:r-u\os: dêst2<; nRda vi a

não ser 'L1J:'!'l_(l; cert.a prOf8CÜt
a res;pito dos Sumos Pon-.
tífiC'cs. Já que é breve e,
enammto sei. ainda não foi

puhlir:rrda. embora d�,:lúertc
o in' �rêsse de muitos, apre­
sent:mlO'<; abaixo o seu tex­
to"; e então transcreve os

11 disticos ou oráculos qU8-
lifi"l'rbres de cada papa.

• '--��""'''' ""1 "",,"p,ro é
falsa porque "o próprin R

,(1" ("hr.,,,,,l·(1n1n_
11;:;:'1) n'm a TIlenr-inna, em­

borl'l te"lha conhecido de
perto o S. Bisoo irlandê�,
haif1. (l$'"'T'ito a .c;UB. biografia
e referião vaticfnios POTme­

nMi",l'ÕOl;ô de S. Ma!B.cmias
(ent'r'C ('ts I"'ut!s '1 'ú"'erl;"'<;:()
do dia e lu!:;aI\ d'), prnnria
t:' "",te \. n�n!->tl.rn dos ont.:ros
r"''1�r>'''''''''''''''�nE:''!';. ('J,j(l ti.lle­
ram estreitas r-elacões. com
o- santo trland,'is menciona
tal profepia."·

�s �:�"�',�\:°f]ll:'� ��'l '��'�':�l��,m"''';'1 ;�� ���:.�a_ Coit>f, ..."io _ Traha·

ernp".t[ll'flrn far:in urr'l'� te1'min':do cor, lf-!o � Crime
• �:;!id;�rd��;�l�'i�, �:�e:�:�� 1 ���e�l:l: ����t�. Ch8)-j:.� R;�:�:!D�'T����:�����ia
hora de te:r,:ryo pHa cad '-f'l de de1,e<tações põ(!anc qJC Rua Felipe Schmidt, 52 - I"

No último dia j').I'l qui';;er:c'�l usufru�r <':1" ('- anrJ:,1,r - C(lnj 5

ap�n-as uma ra_ll cou�mh� qu" of �r:>"::,�; e _ Fones' 22411 e 261'7 � Horã.--

pe'a manhft., pa�a,; te restaurante pC:.:I\l'�l" t··· rio: 9 à::o 11 e 15 _às ·17.:t°

rlesemr>:�:,�o ��oP:��:�i:� ��� ��� ��:;::�:ê��iam:�; ---,-_._--
ha'li2r tran�-feren'�ia de pI:',. um dia c�"tões para to I� �

t:,las. a não ".21' a

úlfm.ll
a Q(:!er3çã�. �s'J. medi:'; -��-:;;:-":-",--,

d('� dill.s em qu� vj,.sa não se desp':'rc'c",r a. Z�_� .... .:..J-l;;::li�=--;;.,;:ldl
duas rotl[tlias,!, Jimentos, p8is o <-,?rviro (1'" \

/

Ime"mo :���im só dep:")is de� C('71nha fll!1ci-nar::í. excl"- O''P:!: "uol-�-Opu" 'Ql

40 lance�. devenno a con., Si':a.me.nte para aLend''l:' '.} 9 ·Gf>""I"ou.< CPUOU�dJ on�

.. \numero de I',ofeiç0f'S au-
__ ---+, -1.

---
-_____ I tee'p3d2:nente 'olicit:!.C1êl·. I o::

��l;!�e;�e:;�:.I�l� 1J�:��;o tJ;; \<lPt!i7!:JIPlnC"n'J'A�· I

ti.!��I�..
�,
..:�;�:����::\:.� �:I:�.� :jlf:::;�'�: Pp':,",o::":�"m:e;� � "r�? SUJ"t"!d •

lU) ten}lo, o- que Hit",� 5!í}�!Od e

,
ra em mu'w aos intel'�;l,- �::;tla�:)o e

• j. � poso apl'OVeltar ;>,sta c:.;lab -

_

.� 3�_!lt�I"""-',,.�!!�Wo<,_!,> lU ·ração �

\·�u" �; '"',,� e-mtve. 453

ERTREITO

Dr, f" H�""

UHr�PF;'�'�

Oro fllo'iio

�(lmlt;i!holl
CLíNICA DENTARIA

1 �atatr..ento ..tas afer,çÕ€.,
,ia bôca em adultos I'

,:ri mça� pelo., ffietodos eU

ui " e cirurg:i'O C(.n1e{·çaú
1e proteses par{'iai� e to­

llH

'\tende 0''' lR a 68 telr:.

das 8 a� 12 h ras e dás 15

as HI hora.8 <'1.0"- sabad,.)s

"e,� manhã
Bxdu�ivllm,·nl.
I,nr"ada
!(l"<1l1t"r,rl.

lieta - sala 104
.

ronimp �()pll,r

ESCRlr\�'O DE
J.DVO'· ""
Dr. O""r>ldo Bulcão Viana

Dr. F"'�r1�"'i�'" .0. Euend�ens
Ac. J. Márcio Marqu�"'s

Pc. ANTóNIO D. LORENZATTO

2 - I\r"uonento teológico
_ Um profeta é uma pe�.
soa assistida e iluminada
por Deus para que prediza.
o futuro. Mas não parece
possível que alguém, - guia­
do por Nosso Senhor - .ao

Suma Verdade - tenha in­

tróduújo na lista profética.
.dos papas o nome de �­
versos anti-papas ou ponta­
ü-es falsos.

3 _ Al'S'rnento bíblico -

Jesus declarou explicita e

solenemente não ter vindo
ao mundo para revelar aos

nome o; o tempo do seu se-­

gundo .2r.vento. "Quanto
àquela hora e dia (do fim
do mundo), ninguém os sa-

�� c��� �::n� F��O,a���
sómedte o Pai" (Mt. 24, 3(})_

Os Ap.-j<;tolos insistiram (AL
1. 7), mas o Salvador lhes

fez V3,' que precisar a data

co fim dos tempos não fa­

zia parte das verdades
.

a

serem H!,·c''-'o.as. Se o Eter­
no Pai não incumbiu o seu

UJl"fl(1.'l Filho de comunic�r
aos homens a eonsumacao

do século, terá posterior­
mente encarregado um mon

ge:. .: A origem da profecia
__ O Pe. Menestrier e ou­

tros historiadores de pêso,
9.pre<;-nt:::tm a provável ori­

gem da' farsa e falsa predi­
cão m'llaauiana. A -prote­
�i'L rl."" nãnas" deve ter sí­

doforjada em 1590, por
oce síãc da escolha do su­

eessor do papa Urbano VIL

O <""m"l",,e fnj árduo, du­

rando Quase dois meses. Os

partidários do cardeal �i.­
Jl"on"e'll. natnrfl.J de O'I'Vte-­

to, querendO ou� '0 seu P�­
ferido fôsse eleIto a qU9.1-

auer preço, não titubearaJU

em compôr a "pro�ecia" e.

para \1-.e dar autondade. a

atribuiram ao s. profeta
Malaquias. Çom isto. ficu­
ria eyidenciado que Sunon­

celli era o candidato apon·

t,tdo Dela própria Esp'írW)
Santo� iá que o sucessor de

U ..hano VIL segunda a p-ro­
fecia, deveria possllir a .-43-'

�i��' ,�.em:�i���i�a���
da antigtúdade da cidade,

epigra':e que convi� me­

ridiBr>"rnent.e a OrvletO, no-­

me derivado da forma la­

tina "urbs vetus" - cidade

antiga. Todavia, em lugar

�: �i�����:lliE��;d�:�t�i��:
lau, que tomou o �ome ?-:
Gregório XIV e asstm 0. ?!'l.
distic',) da lista profetl�
CD" p'\1"<'5 ná',) concorda.

5 _ Outra prOlia de.qile

a dit� profe�i'l. não tem va­

lor e nem é de S. Malaquias.
mas foi fabricada e indtJS-

������d�O:�4 l;��asé �n:
rlores a Gregono XIV a

profecia faz indicações J?re-­
cisas, claras, pormenoTIza­
das (determina o lu�a.r do

�::�:e����cíJosfa::��, g:'
eleição, as figuras do bra­

zóes. etc.), mas dos 38 pa­

pas posteriores a 1590 a

profecia aponta apena� qua­

lidades gerais :vagas, lmpre­

cisas e qUe podem convir �
muitos papas: Realmente e

fácil ser exato e minucioso
quand� se "profetiza" o q.lie
já passou, mas não assun

ao vati�inar o futuro.
6 _ Com o dístico "pasf•

tor et nauta" (pastor e na­

vep.:rnte), a profecia não se

realizou no papa da paz.

bondllde e unidade, Joâo

XXIII. Todo o papa é um

pastor. Jesus ordenou .ao

L0 papa Simão Pedro:

"Apascente as minhas ov{';­

lhas" (Jo. 21. 15). Mas que

teve João XXIII de .nnv�
gante. nauta ou man�el­
ro? F',)i cardeal patnarca
de Venuz, cidade céleb!e de

navee;adores. Mas entao o

qualificativo deveria ser:

n�l1t.r> et uflstor". pri�el1'o
navegante e deoois l)a..5tO:.
Pela pseudo-profecia. O no­

vo para �a ser escolh1d? -­
o quinto último - ter�a o

i�7'�udí����fi���VO� e�,�r:�
florum" nôr das flõreS. A

nôr das flôres parece--n�e
ser a rosa (a rainha da?
flôres) e nlOo o branco h­

",il'l r:omo afirmam certns
ól'f!ã"ls d" imnre'1<;I\. 011" li·

"'I'V'!'."I te"''' () -n1\,t"I P"ntln�

�e r"'''' R r'l"'''? Tnr'lt..-:ará flla

010",,1 d,.., l1<l..:;..-:i....,ent"l. O no-­

me d,., futuro papa ou será
urna clp·W'teristica do '!leu

1)antifi"ndo? .. Aguardemos
o l'e'!"ltado da. eleiç.ão e se­

:>"t;. m'l;� um Br�mento a

('omprovar. a falsidade da

i:;_��,�:,,�a ll-t:;:,,�!t. [.at.
(Tdr:'lr" res-Pi""'<i1\l5 nl! ��­

SifY11e'óora "A Vida que C!)­
meça COl1l a Morte" de l). i'f

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Viajando num' jato DC-e,
da Panair do Brasil, che­

gou às 21,30 hs. do último
domingo, no Aeroporto do

Galeão, o Governador Celso
Ramos acompanhado de
sua esposa, D. Edith G. Ra­
mos e do Prof. A. de Abreu.
Partindo às 9,30 de Nova

York, S. 'Exa, fez um vôo

tranquila, chegando à Gua­
nabara com boa disposição,
pronto para manter impor­
tantes contactos naquêle
Estado, logo na manhã se­

guinte.
Grande número de repre-

(ELES( TRATA QUESTÕES DE ELETRIFICAÇÃO JUNTO A
I

FRONTEIRA SUDOESTE gã�o:: ::'i::::�i:q:;e��: Presidente da Associação
Médica·em Florianópolis

A convite do Dr. Arman- me dos associados catart- minou o mandato de Prest
do Valéno de ASSIS,

preSI,
nensea, pelo Dr Armando dente da Associação Catarlo

dente da ASSOCIação Cata- vetérto de ASSIS que ter nense de Medicina,
rmense de Medicina, deverá
chegar hoje, a esta Capital,
o Professor Sebastião Sam
paro Presidente da Associa JUN-IA ME'DICA DAção Médica Brasíteíra e ce-�::�;�::.�:: ;!��;:a,::e,m:; I I"MANCHESTER CATARINENSE"
MecH:ina da

universidade�1 Os drs. Manoel Simões de constituirem a Junta M�
de Sao Paulo. Oliveira, Walter Ferreira e ca Oficiar de Joinvllle, pe
O ilustre visitante será Norberto R. Schlemn fo- prazo de seis meses. Pre

.

recepcionado pela classe' ram designados pelo Go- di-Ia-a o dr. Manoel Símõ
médica, devendo proferir' vernador Ivo Silveira para de Oliveira.

��:;i:���adeSOb:�a ::��I� L�.i ._� 1._;
lidade da qual é figura das
mais expressivas e de re­

nome internacional.

nense cio Rio de Janeiro,
foi ao aeroporto dar as

boas vindas ao governan­
te, juntamente com pessoas
da remüta e admiradores
do Sr. Celso Ramos,
O regresso a Florianópo­

lis está previsto para ama­

nhã, dia 31, quando serão

prestadas declarações de
suma importância para o

Estado de Santa Catarina.
Na capital catarinense, pra­
para-se a recepção ao Sr.

Celso Ramos que deverá

chegar em avião da VARIG.

nícípíos da região com­

preendida na faixa de fron­
teira dispõe de planos no
setor energético.

com o Chefe do Gabinete
do Superintendente daquela
autarquia, o general Rui
Mostardeiro.

4 C('nl rrus Elétricas de

Santa Caturínu S.A. enviou

UU! uc seus runcíonãrtos à

Capital gaúcha, o sr. José

Antônio Curi, que foi tra­

tar ele assuntos relativos à

eletrificação, junta à Supe­
rintendência da valorização
gconõmrca da Fronteira

Sudoeste do País. O sr.

CJ.I"ri entrou em contato

ESCOlARIZAÇAO PROSSEGUE
No grupo escolar vem de mito sinceros agradecimen­

ser entregue pelo Oovêmo tos. Cordiais saudações, An­
catarmense, em cumprímen- tônio D. Nigliorini, Prefei­

to às mas metas educacio- to".

nats. li .Jt11,w -------

ABERTURA
DE V1AS

'PÚBLICAS

VISITANTES ii. inauguração do prédio
escolar teve tueer na to-e­

lidado de Rio Morto, muni­

cipio de. Blumenau.

Por outro lado,· o Gover­

nadar do .astadc recebe

telegrama do municipio ue

Fn-onal dos Guedes, nos se-

b-:EST-ADO
� O ftlAlS AN1IGO DIARlO DE SAMJA CATARINI. C;

Florianópolis, (Terça-Feira), 30 de Julho de 1963

zisuvcrum ontem em vi­
sita a nossa redação, os ío­
vens estudantes brusquén­
S( s rvo Mario Viscontti, Ro­
gerio Machado e José M�
rico, respectivamente presi­
dente, tesoureiro e secretá­
rio da União Brusquense de
Estudante. Os visitantes
mantiveram cordial pales­
tra com nosso redator de

plantão.

Atos do Prfeito em exer­

cicio, vereador Waldemar

Vieira, declaram de utili­
dade pública, para fins de

desapropriação, imóveis si­
tuados à rua G:aspar Du­

tra, no Estreito, e que se

destinam à abertura de seu

prolongamento.

guintes têrmos:

ENERGIA ELÉTRiCA PARA TODOS"Levo COnhecimento vos­

sêncía repercutiu inteiro
agrado a criação escolas

Esperínha e Ressaca; Meu
nome e povo região trens-

�------------- _---------------------

EU Heil Expõe no Museu
de ftrte M9derna

'DCC: Concorrência Públicao RACIONAMENTO .te tar seu capital. Com a ven

energia elétrica que se ve- da de CÇÕ-�5 encontrou pe­
rifica atualmente por rôr- la frente a má. vontade d3

ça da longa esuagêm. pa - pO;lulação, que não se ano­

raltzou grande j:M-te da' rnou a aplicar suas econo­

atwtoeces industrtais do mias num negócío que nêo

Vale do Itajaí, provocnn- crerecía a mínima, poasíbl­
do queixas as mais arriar- !idade de lucro.

gas da população. Eis porque de 90 mi-

A Emprêsa Força e Luz lhôes- a Emprêsa só pôde
S. Catarina S/A. cances- aumentar seu capital pa­
stonana dos servtç-,s- tem ra. apenas, 110 milhões de

sido :atacada 1 Impjedosu- cruzeiros. Ora, com i tã,)
mente, sem um mínimo pouco dinheiro, era fatal

de ccnstôezação retos e.-- que não pudesse expan­

rorcos que vêm sendo fel- dlr-se na medida do pra­

tos no sentido de aliviar gresso da região a que ser-

O Departamento Central

de Compras fará reauz.ir

concorrência publica, no

próximo dia 14, às 15 horas,
para a venda de um jipe,
pelo preço base )-e cento e

cinquenta mil cruzeiros. O

veicula encontra-se deposi­
tado na Mecãnica Né-io

Marttneleo, em Crtcíuma,
em mau estado de conser­

vação. Os interessados po­
derão tornar conhecimento
das condições da concor­

rência através do "Diário

Oficial do Estado, ediçiQ
do dia 24.Durante a sua' permanên­

cia entre nós, assistirá a

posse da nova Diretoria da
Associação Catarinense de

Medicina, recem eleita, sob
a presidência do Dr. Loba­
to Filho, a se realizar ama­

nhã, às 20 vinte horas, no

Auditório da Maternidade
Carmela Dutra. A seguir se­

rá homenageado o PresI­
dente da A.;M. Brasileira,
com um jantar festivo na

Churrascaria Riosulense,
onde será saudado em no-

SEGURANÇA
PÚBLICA

Mais três Delegacias
POlicia vem de ser criadal
pelo Chefe do Poder E-uJ
cutívo, em atos assinadl:l
na pasta da Segurança PIi­
blica. Funcionarão nos mllo
nicipios de Ipira, Piritiba •
Marari.
De outra parte, o sr. 1-10

Silveira determinou a cria.
ção da subdelegacla do dis­
trito de Rio Antinhas, no

município de Petrolândia.

noratécto Soares
se revestindo de

numa forma até então nun­

ca antes vista, surgindo al­

go de novo num talento

criador ínaturo.

UtiIis�ndo palitos, ao in­
vés ue pinceis, a pintam
conterranea surgiu com um

estilo su-generts, em forma
e cores, num envolvimento
artístico, em que pcssoas.:
casas e animais, surgem em

seus quadros numa forma
diferente até aqui apresen­
tados "por outros artistas
plásticos.

seu de Arte Moderna na
Vem Casa Santa Catarina

grande sucesso, a exposi­
ção da pintora Florianopo­
htãnu, Sra. Eli BeB, no Mu-

A Sra. Heil, nos apresen­
ta uma série de trabalhos
numa estilistica toda sua,

os efeitos" da crise. via.

FeliSffi-!:'nte, o G:lVêrn3
Ante as criticas, quase do Estado, num gesto que

sempre exageradas e sem muito o credencia e reco-

nexo .teítas por leigos e rn.enuu- veio em SOCOTr-:l

pessoas" de má fé, é for- da Empresa. concorrendo.

çoso que oferecemos à p.r- pr''l"':eiramenl.e, com 21U

pulação mal tnrormada milhões de cruzeiros paru

alguns escíerectmentos aumento .te eupltal e, age­
Com o intuito dc afastar '1 ra, com mais 400 rnünõ-s.

nuvem negra, cue. por vc- Para (_l "[--;lado, constdt-
zes. ameaça cb-cu.ec-r e r-ada a c-asa no seu aspec-
tumultuar '.:! nmblente lo econõmrco e social, a

tranquilo e san -et da CI- questão muda tntetramen-

dade. te de f"gura, se compara-
A Empr€�8 �a e Lu?, da a sltuaçã,) do capital

S. Catarina "lmo en - p. ivaclu. E que havendo
t'dade de, \t priva- abund':wcia de energia,
dos, não p- sozinha, .. ba"l'rá. forçosamente. so-

!'espoOSl1'bf 1)blS<l ([1- bPOtud� DO Vale do Itaj.-.í,
ficuldades (] lE- :.t popula- ;lumcnto ,correspondent�

nos que os temas aos seus ção está p2&ando. de produtiVidade indlJs-
quadros. sãos imag"ns vi- Seus esforços para <llt- triol e isso importa -:l�-

.. '� sua mente e trans- mentar I) !"lotencial ener- ces:>ariamente. num cre;-

portadas para as suas te- gét1co de sua'!) u.,;jnas sã,) cimento paralelo de arrp-

las, tais como as sente e vê bem conhecidos e não são cadação de impostos.
em formas e movimentos, de hoje. E isso não foi coa Locro. para o Estado, de':).
e é com entusiasmo, que seguido, diga_se .altot-e bo!� Iro do r:;gime intervencil­
fala da sua arte e das co!.� som, que virtude da exis- nlsta em que vivemos, e
sas que pinta. Que setlS téncia no País d� uma IIJ- um bom investiment:l d�
prim>!iros trabalhos foram gislação de caráter naci.. - capital a construção de
pintados à lápis cêra, nas n�lfsta que ·conüenou ii. usinas !'Itõtrica!!, )mais is­
insatisfeita procurou algo inanição tôda. e qualquer so, e bom que se diga, 50
de novo que atendesse a iniciatíva pa�ticular que agora foi c:Jmpreendido
sua inspiração. Não encon- preten.desse expJ_or�� o ra- está sendo executado com
trou satisfação nem realj- mo de' energia elétrica. seriedade e ra_:)idez pe1,O
::m�fi.o utilizando pinc�is, daí t que o famigerado �ô- governo.
então esperimentou uns digo- de águas, em liml-
J �",nhos em forma de pa- tando a 10% o lucro da-:; Dentro em brev.e. pai!!, c

litos e com êstes foi dado !e,mprêsas �e el'etrecidad�. Vale do Hajai estará liv�'_
forma real a sua inspiração feriu a morte a existencl,'l. do fanlusma da escassc""

criadora, e daí foram sur- de tais serviços, tornando) de ene:gla elétrica que
gindo os seus trabalhos. praticamente impossivel:lo tem sido a causa princ'-
Anotamos com destaque, Inversão de capitaIs priV::l- paI <iJ lento desenvolvi··

".Prop'·l,�dade da Rosa", Pro- d:Js num negóe:o que :oe
O1-..nto da região· nos úl�!­

priedaoJe Rural, AnimaiS sabi'9, de antemiiO, fadado me·, temp:l;;.
Brincando, A caminho do ao insucesso. Tenhamos· agora,
Cu.al, Casas Campo e Ani- pouco de paciência e con

mais, Casa do meu Irmãn, _ Alem disso. o govêrn(�, fiemos na.� aut')ridades :J

Morro, Um lugar qualquer. que tinha .em vista a ea- quem está entregue a so-

Vemos nos trabalhos da campação futura. das e.lI- lução do problema.
pintora Eli Heil, grandes presas que exploras:::e;'l Bre"emente, ousamo,�

perspectiva de êxito, em serviçôs publicas. cri,m afirma-lo, haverá abun-

lançamento fÓra do nOS30 uma serie de ·obstácul,s (lância d_" energia eletri-
estado, principalmente em ;não permitindo. inclw-.;iv(', ce.. p1.ra todos, grandes e

São Paulo, onde existem o aumento das tarif:l�. pequena!; Indústrias, qu,!
grandes apreciadores das apesar da onda inflaclc- quei:am trabalhar e pTú-
artes plásticas aguardando nária que fez do cruzei'o dU,zir.

Presidente: Antonio Da- o surgimento de novos Vii.- a moeda mais desvalorlza- TRANSCRITO DO JOP-

::o��e��:;n::�e;�r�:�:.;�:: �o�er�. �l�s��,c:r�� d:es��: daF�i i�;â�:�od�u�U��:n_ �:U3�q�'� ,��N2\CI;��'� �:
sidente: Onofre Pedro Mar- _V_"_iO_"_'_"'_p7"'_ad_0_'. d_"_'_E_m_p_'_''"_q_UI_'_au_m_e_"_- _

:�n'�:;b;iOs:�'"�::�:'AI�� TAC'" Cruzel'ro do Sul;::��Oi��en�:;�;,�';"'::;;�: j-
;:::�2'i;:�:,:,;':':i� novos horários e novos vôos
��;: Pedw Gewnlmo c,,·

AViÕES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO homenageado '.xta·fel" ui

SAlDA DE FLORIANÓPOLIS AS 14,30 HORAS ;�':::o, P���ha�e:: pe:�;t:::
te municipios em que se

PARA CURITIBA - S,ÃO PAULO - RIO divide o antigo t",I16,lo

palhocense. Inaugurando o

SAtDA AS 13 41 HORAS ���iP:��r�tole��sl�t�:ar:a��
SAIr' DO RIO. PJ"" FLORIANÓPOLIS �: c��:;:;:to:ome'o�.:!,�:�:�:

f'IARIAMENTE � li 7 HORA � :�,�o���t,�:,:���: :::�n;�
Iene, o reconhecimento da-

.MORA ,VIÕu... _i

•

ET _

qlielas popUtações ao mui·

tc�;rliu� .tem feito o ilustre

H{\IOS INTEIRAMENTE 'DIURNOS "�..

hom�m I-o\.t,_ .....u �I- r ......C'-

� Vlif"
.

i � ,'" ._�
.

. ,,,A.,.à, '/)"���k,i·d�,�..,�,·_=_�-=�_...::�',lI_;.. ;:•.:::.'2:;.:!..;."!::.:_.__'::;,',;,:*:''iL'_;"';;"::'''_;';'i.;'.o;"......" ...;.;.,:!'.�';;..����=:;�2:=::;...J

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
VISITAM PM

Hary Sohmalz, Alvino

SR. ANTONIO PEDRO PEREIRATailp, Teinz Fissmer, João
Souto Sampaio, Dr. wol­
fang Voigt, Evaldo Eicholz,
Heinzel Mann bombeiros
voluntários da cidade de

Joinville, estiveram no Ga­
binete. do Comandante Ruy
Stockler de Souza afim de

cumprirnctarem éste bri­
'lhante Oficial da nossa Cor­

poração e visitarem o

Quartel de Bombeiros da
Capital.

É com profundo pesar

que noticiamos o faleci­

mento do nosso estímado

conterrâneo e amigo Sr.
Antônio Pedro Pereira, ocor­
rido na madrugada de on­

tem, no Hospital de Cari­

dade. onde se encontrava

internado ha vlÍrios meses.

O extinlo, era profunda·
mente estimado em nossos

meios soctl1is, onde mcre(!
seus méritos pessoais, gran­
geou a admiração e o res­

'peito de seus concidadãos.
,

O Sr. Antônio P.edro P.::­

reira, que foi durante trino

)1.8 anos Chefe dos Guard:!'.s

Aduaneiros da Alfandega de

São FranciSco e Florianó­

polis, destacou·se, no exe:­

cicio das suas funções, pe­
lo zelo e dedicação.
O sepultamento cto nosso

saudoso conttrráneo verifi

de ontein,

tendo o féretro sarda da ca.
pela de Nosso Senhor doe
Pa$SOS para o cemitério �
Itacorobi, acompanhado de
grande cortejo.
Ahtes, na veneranda Ca­

pela, havia sido rezada mi
sa encomendatória, oficia­
da pelo filho do inesqucd
vel catarinense, padre Ney
Brasil Pereira.
'Deixa o Sr. Antõnio Pe­

dro Pereira, viuva e exma.

sra. Dna. Maria da Graça
Pereira, e os seguintes fi·
lhos: Hélio. Milton Pereira,
casado com Dna. MarliS
Wet�1, tendo uma filhinha
de nome Martine; Jarbes

Pedro, Helcio Ivo, Ney Bra­

�il, Ophelía Ivone, Jocélla
M�rilia, todos solteiros_
À familia enIU��., 'p

"ESTADO" apresent�;li! ii
e_x.pregsões. do seu proflm·
,�o, Pfl��rr \"1! lt·;, II

O seu estilo, é mais para
o moderno figurativo em

abundância de cor. "ivas
e formas inacabada., corria

que sonhadas.

,Em palestra qu
mos com a autol.

Itivt:_
dissp.-

Na breve palestra mau!l­

da com os Bombciros join­
vilenses o Coronel Ruy foi

alvo) de uma homenagem
ao receber das mãos do C0-
mandante daquela Guarni­

ção uma significativa fl.1.­
mula.

Em Vila Real, municipio tle Camboriú roi cpnstruída outra
das mil (foto)

Em breves palavras o

�e������r�::;,o !�1;;:
lícia Mihtar, a &Isposiçao

I tfos visitantes.
- FAMÍLIA PEQUENA PRECISA EMPREGADA _

Rua Saldanll:; Marinho 2 Aplo. 301 - Edifio:::f•
"LAURO D'AURA.

AUXILIO A ENTIDADE DE TAlé
O deputado Jo�o Bértoíi

encaminhou indicação, no

senUdo de que se conceda
o auxilio de duzentos mil

cruzeiros à Sociedade Cul­
tural "25 de Julho", promo­
tora da Fe�ta do Colono, no
município de Taió.

ElEITO O NOVO DIRETÓRIO
DO PSD DE ARMAZH�

DIVERTINDO SUA EXCIA .. sideração da sóllrlariedade
cristã.

DESTAQUE

O regresso ao Brasil tio
Governador Celso Ramos,
abre novat perspectivas à

administração catarinense.
Com os entendimentos ali·

mantidos, é quasi certo o

financiamento americano
para novas e arrojadas ini­

ciativas do mais dinâmico

governador da atualidade
nacional.
Dai, evidentemente, a tran

quila esperança da gente
barrig�-verde, na solução de

problemas ligados ao seu

desenvolvimento.

Numa das viagens que o

governador Ivo Silveira fez

pelo interior, ,o pesso-al- ela

Imprensa que se antecipâõa
a� Sua Excia., procurou co­

nhecer, em determinada lo·

calidade, o programa da

recepção. Falando ao In­
tendente local, perguntou­
lhe:
;_ Vai haver discurso?::
- Não senhor; - e apon­

tando para os escolares
formados na praça ao lado,
concluiu o lider provincia-

,�:� ;; h�Ocri����sn:lãO ;:�
divertir o Governador e

pronto!

UTILIDADE PUBLICA

Varias entidades foram,

pelo Poder Executivo Esta·
dual, conslderaqas de "Utl·
Iidade Pública". São elas:

- A AçãO Paroquial de
São Paulo Apóstolo, de Biu,
menau.

- A Sociedade Hospita·
lar Benificiente de Plnhalsi'
nho. em São Carlos.

- O Cerâmica FutebOl

Em eloquente manifesta:
ção de profissão de fé peso
sedista, e em meio a conta­

giante entusiasmo, acaoa
de ser eleito o Diretórl.o

Municipal do Partido So­
cial Democrático do mu:ti­

cipio de Armazem, reunião

que contOu com participa­
çfw de altos próceres da

agremiação, dentre os qua's
destacamos o nome tio

deputado Waldemar Sall�s.
À eleição, estiveram pre·

sentes grande número .1e

pessedistas de Armazem,
sendo o Diretório Mun�ci­

paI eleito constituído de no-

Q1es dos mais expressixos
da grei partidária daquela
localidade, ficando assim

constituído:

Club, de Palhoça.
- O Club de Lombarl,

em Con�ordia.
GOVERNADOR IVO SIL­
VELRA HOl'l'lENAGEADO DEPUTADO FEDERAL

Em Palhoça, conforme di- MAIS IUUNIC1l'IOS
fundem jornais e rádi0i> O ... �
Governador lvo Silveira foi O Governador em eX{"l"·

cicio, lixou a data de 15 de

Agosto próximo para a ins·

talação dos municipios de
Perltiba e Ipira, desmem­
brados de CapinzaL

OSNt REGlS
Em visita de cortezia, es­

teve com o Governador IVO

Silveira, o deputado Cederal
Osni de Medeiros Regis, da

representação pessedista de
S.C. na Câmara Federal.

\
.

AÇÕES PRmRE�(IJ.iIS
DA PETROBRÁS

PA.CiA M��IIO DE f)!\lIf)ENDOS
REI A TI\'r,Ç � n FnprlflO flf 19�1

1";;'1"�""1 ""O llR!\SILElRO S/A - "PETunHl('-\<:;"
l'q.''''' (111<>. n ·'''··�ir 11(' 17 dr julho de J963 t" :>t.;:H flc

DESPACHOS COM SECRE:'
TARIOSNOVAMENTE O CLÉRO

- Da Segurança Pública,
Dr. Jade Magalhães;

- Da Saúde, Dr. Fernan'
do Osvaldo de Oliveira:

- Da Viação e Obras pt1-
I->'ieas, Dr Celso Ramos Fi,
iu,; jJ ......�

·-D •. b,••[.iJ
- .._...I

O Governador Ivo Silvei­
ra assinou Lei, dando lia

Grupo Escolar do bairro

Floresta, em JoinviJIe, o

nome do saudoso Bispo
Dom Pio de Freilas. Embo·
ra separada do Estado, a

19reJll C')\lumJa a IN. r"J.

_-->
"

_ d .... jJ •. , ....�'.n"·,l,uJ.l:l Ua'","'') In.dúliitcl3- fl, Cnmircio
" 1'·' � .. ",,,.,;(> .1,·,· ,I,· :,1,,,_,,.,", i!'1

'l _. Il !.1�1\ "., ;." :IC'OC.s jJfI·",·n·nC'iai ... , n:1 lusc
�;.�'. ,11' I�,"u 'whn' II valo.· nontill:ll lins li,dl,ltf.;;;,
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